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PORTO 23 DE SETEMBRO 


E o decreto regulador da profissão 


dos solicitadores. 
acaba de deixar 


1, 


O enr. ministro da justiça 


em anossa legislação, tão imperfeita e deshar- 


monica em tantos pontos aliás importantes, 
um vestígio duradouro e honroso do seu zelo 
inteligente pela pasta que lhe está confiada, 
eda firmeza e integridade do seu carácter. 
Queremos fallar do ultimo decreto de 6 do 
E Ru e modo de 


ma E À 
rador forense perante 0 
aa dois, E 
CAs providencias 


omsigo, pelo menos ne espirito,no pensamento 
| al, 0 cunho do gera! assentimento, | 
* pascem por entre as saudações sinceras da 


nene. na 


xHrraaraçangeo” 
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A, | : 
se chamam solicitadores, papeis e documen- 
Os IMP 45: | pads [0).8 TECIOSOS, Ca- 
edaes e | menso valor: ninguem 
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cEsbA SSB. 
directa directamente, 


ercê do seu procurador. Como bem ponde- 


| go substancioso relatorio que precede o de- 
, cesto, RES TA da probidade zelo, mas tambem 


É. 


da pericia e inte 


«q 


a 
igencia 


ia dos procuradores de- 
pendem ás vezes direitos importantissimos,de- 
- pende às vezes o exito d'um processo, 
Quantas | pras inuteis, e quantas difi- 
culdades e cuidados desnecessarios tem visto e 


estão vendo diariamente os homens práticos 


ncia d'esses intermediarios, cujas funcções 


observavam no exercicio de tão importante 
profissão por toda a parte do reino. S. exc,* 


“ mesmo, na sua qualidade de advogadoassiduo 
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e distincto n'uma comarca de primeira or- 
dem, havia por certo de ter tido frequentes 
e tristes ensejos de saber o que se praticava, 
é de palpar soba propria observação os ma- 
les que iam lavrando, 

No estado de deficiente illustração do 
paiz é forçoso precaver com garantias legaes 
os homens incautos e imperitos nos negocios 
judiciaes é seu caracter particular, contra as 
“especulações da astucia e contra os perigos 
la ignorancia que, como sempre, não deixa 


— neste caso de ser atrevida. 


Sabe-se que as sédes dos differentos tri- 
- bunaes estão de ordinario nas terras mais cen- 
traes e populosas, de sorte que a maior parte 


— das vezéês nem osindividuos das outras loca- 


o" W 


— msombra 


lidades conhecem, ou podem ter meios de ave- 
Figuar com segurança quem são os procura- 

“dores de infeira confiança que residem n'es- 
ses centros onde a lei chama e concentra os 
negocios; nem ainda mesmo muitas das pes- 
s0as, moradoras na propria séde da comarca 
e dos tribunaes, estão habilitadas para de 
prompto e n'um momento imprevisto fazer 
ima acertada escolha do seu agente judicial, 
em consequencia da distancia habitual de pro- 
fissõos diferentes. 

“Ora em taes circumstancias não póde dei- 
xar de acontecer que, se a lei de antemão não 
revestir de seguras garantias os individuos 
que são admittidos a representar os cidadãos 
no vasto theatro da administração da justiça, 
ea guial-os no seu intricado labyrintho, por 
fórma que a escolha entre elles não possa in- 

ver Q risco verdadeiro daruina ou da frau- 

e, frequentemente a especulação e o abuso se 
acobertarão 4 sombra da imprevidencia legal 
para attrahir ás suas redes damninhas os des- 
acauteladose os inexpertos. 

Não é pois incompatível com a liberdade 
do trabalho nem com a justa independencia 
das profissões a ideia de regular por um mo- 
do assegurador o offício do agente forense. A 
lei institue as condições que julga indispensa- 


vem admittir em beneficio da maior parte dos 
cidadãos. 
O estado tem obrigação de velar especial- 


asia Es Ha 
O BALIO DE LEÇA 
E (LENDA DO SECULO XIV) 


PoR 


ARNALDO GAMA 


(Continuado do n.º 222) 


“ Fr. Nuno Mendes encaminhou-se para o 
ato de Queirões, que ainda hoje se reune, a 
Pequena distancia do Leça, com outro conhe- 


* Sido pelo pomposo nome de rio das avessas, 
º ambos juntos se despenham em segui- 
da no rio. Chegando ao regato, o lo- 


E Dênto espiou para um e para outro 
O, a ver se descortinava alguem. Apesar 
de já se achar habituado ás quasi trevas, que 
vam o copado arvoredo, fr. Nuno 
não apercebeu viva alma. Encaminhou então 


* Vagarosamente pela margem do regato abaixo. | gui-me — replicou serenamente o desconhe- 


veis para à segurança publica, e que todos de-| 


mente pelos direitos d'aquelles que por virta- 
de de um conjuncto de circumstanciasinvolun- 
tarias, estão mais sujeitos a ser lesados. 

O decreto do snr. ministro da justiça não 
significa outra cousa, nem tem outra inspira- 
ção. A limitação de numero, suscitada e de- 
cretada no artigo 12.º, é uma necessidade da 
natureza especial da materia legislada, que não 
só assenta em indubitaveis conveniencias,mas 
demais a mais, além de inoffensiva a quaes- 
quer direitos adquiridos, tem por apoio os cos- 
tumes e a paridade de facto em casos seme- 


Vê-se tambem que se especificaram é mar- 
caram abundantemente as oceurrencias pra- 
ticas, a fim de não deixar margem a subter- 
fugios e abusos, uma vez que os factos de- 
monstravam certa resistencia do objecto 4 
disciplina dos regulamentos em vista do exi- 
to esteril dos decretos de 1842 e 1848. 

Em tudo isto, sem querer ser lisongeiros, 
não póde deixar de tributar-se sincero elo- 
gio ás intenções do illustre ministro que sou- 
be conhecer uma necessidade tão urgente, e 
poz a peito remedial-a por um modo reflecti- 
do e consciencioso. ai: 

As medidas contidas no decreto são todas 
muito racionaes e ajuizadas: não cremos que 
haja que replicar contra a sua justiça e con- 
veniencia, 

Nenhuma das obrigações que são impos- 
tas pela nova lei, deixava já até agora de 
ser cumprida pelo procurador honesto e pro- 
bo. Se houver queixosos, por certo não serão 
os da classe que apontamos; e até pelo contra- 
rio os quese gloriam de ter uma conduta illi- 
bada e um bom nome bem merecido, folga- 
rão que haja meios de distinguir do joio o 
grão perfeito, ede purgar o officio d'aquelles 
pseudo-collegas que o desconceituam. 

Applaudimos o decreto regulamentar d'es- 
ta interessante materia. O decreto está feito; 
é o mesmo que dizer, o pensamento está con- 
cebido e organisado. Falta executal-o. 

(Quem lêras disposições que estamos ava- 
liando, conhece que a boa execução d'ellas,isto 
é, exactamente ofructo ou a inutilidade da ur- 
gente reforma, depende da boa vontade e do 
zelo de diferentes magistrados e pessoas. 

Não nos cançaremos de pedir que cada um 
pela sua parte procure n'este empenho corres- 
ponder conscienciosamente ao querecommen- 
da eesperada sua solicitude o governo, e o 
interesse da sociedade. 

Em todas as comarcas ha procuradores de 
probidade, de reconhecida reputação, de 
provada pericia nos negocios do seu officio: es- 
tes nada tem que temer do decreto. Mas apar 
d'estes, e em prejuizo d'estes, existem homens 
que se intitulam procuradores, e são indignos 
da confiança dos cidadãos pelo seu pessimo 
caracter. 

Os presidentes das relações, os juizes e 
os magistrados do ministerio publico bem o 
sabem e bem os conhecem, 

Para os primeiros haja toda a deferencia, 
mas afã os segundos inteiro rigor. 

lei dá occasião para depurar esta classe 
que exerce funcções consideraveis e dignas de 
attenção: é um dever aproveital-a. 

Seremos solicitos em observar a execução 
do salutar decreto. 


Revista da politica externa 


CIRCULAR DE MR. DE LA VALETTE 


Pomos de parte as poucas noticias que 
trouxe oultimo correio estrangeiro, para dar- 
mos porinteiro esta importante circular, que 
em outro numero analysaremos. 


Pariz 16 de setembro—O governo do imperador 
não poderia delongar por mais tempo a expressão do 
seu sentimento sobre os acontecimentos que se reali- 
sam na Allemanha. Tendo de estar ainda por algum 
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zer que um cavalleiro do Hospital é covar- 
de, mentis. 

— Os cavalleiros do Hospital são valentes 
e esforçados—replicou serenamente o outro, 
que estava de braços cruzados na frente d'el- 
le, sem se arredar uma linha, apesar da pon- 
ta da espada quasi lhe tocar no peito — Os ca- 
valleiros do Hospital são valentes e esforça- 
dos; mas não é peccado imaginar que a pru- 
dencia aconselhasse ao logar-tenente do balio 
de Leça a não searriscar a obedecer a empra- 
samentos incertos e sem nome. 

Fr. Nuno ficou um momento calado, e 
com os olhos scintillantes de colera, fitos n a- 
quelle vulto gigantesco, que a escuridade lhe 
desenhava todo denegro,ede cujas feições nem 
sequer vislumbrava signal, assombradas como 
estavam pelas largas abas de um grande cha- 

eu. 
E — Por S. João de Acre! — bradou por 
fim—e vós quem sois ? 

— Qutro melhor do que eu vol-o dirá. Se- 


“Poucos passos andados, soou subitamente | cido. 


junto d'elleuma voz, que lhe disse: 


O logar-tenente ficou um momento callado 


— Guarde-vos Deus, fr. Nuno; bem ha-/e sem se mexer d'onde estava. 


jaes vós por não terdes faltado, como de vos- 


a prudencia receiavamos. 


— Homem ou demonio — exclamou por. 
fim—da parte de Deus te requeiro que me di- 


« Nuno deu um salto para traz, e apon-| gas o que pretendes de mim. 


ton a espada ao peito do homem, que dissera 
*aquellas palavras, e que de subito lhe havia sa- respondeu sempre com a mesma serenidade o subitamente os salteara. 


desconnecido—Nada aqui tendes que recear. 


pela frente, de entre a massa dos troncos 
O que de vós pretendo, outro melhor do que Nuno, arredando o rosto de junto do do ami-| dem, aquelle que quererá Deus que breve me |nome esclarecido pelo muito que a engrande- 


es do arvoredo. 
“de 
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— Quem quer que sejais—exclamou ru- eu vol-o dirá. Segui-me, portanto. 
e altivamente — so ousais pensar ou di- 


Fr. Nuno vacillou indeciso um momento. 


PROFPRIBTARIOS H. O. MIRANDA e M. 5. CARQUEJA 
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DOMINGO 23 DE SETEMBRO DE 1866 


tempo ausente o snr. de Moustier, Sua Magestade lhões de almas que nenhuma hostilidade e nenhum senvolvyidas, rodeada d'ora ávante por nações inde- 
- pendentes, apparece não menos grande, e conservar- 
Por que singular reacção do passado sobre 6 se-ha não menos respeitada. 

A guerra que rebentou no centro e no sul da futuro veria a opinião publica, não alliados, mas ini- 

Europa destruiu a Confederação germanica e cons- migos da França n'essas nações libertas de um pas- 
tituiu definitivamente a unidade italiana. À Prussia, sado que nos foi hostil, chamadas a uma vida nova, 
cujos limites foram engrandecidos pela victoria, do- dirigidas por principios que são os nossos, animadas 
mina na margem direita do Meno. A Austria perdeu pelos sentimentos de progresso que formam o paci- 


leu-me ordem para expor aos seus agentes diploma- interesse separa da França. 
ticos os moveis que dirigem a sua politica. 


a Venecia e está separada da Allemanha. fico laço das sociedades modernas ? 
A' vista d'estas corsideraveis alterações, todos 


os Estados se recolhem no sentimento da sua res- 


recente, qnal será a sua influencia na ordem euro- 
péa e na situação internacional de cada potencia. 
À opinião publica, em França, está agitada. 
Fluctaa, incerta, entre a alegria de ver destruidos os 
tratados de 1815 e o receio de que o poder da Prus- 
sia tome excessivas proporções; entre o desejo da 
conservação da paz e a esperança de obter pela 
guerra um engrandecimento territorial. Applaude o 
completo livramento da Italia, mas quer estar segu- tar, 
ra contra os 
Padre. 


nha 18, N'esta distribuição das forças europêas o que 
ha que possa inquietar-nos ? 


- move os povos a reunir-se em grandes agglome- 
perigos que possam ameaçar o Santo | rações, fazendo desapparecer os Estados de segunda 
" E Ê " |ordem, Essa tendencia naece do desejo de assegurar 
As perplexidades que agitam os animos e que | aos interesses geraes mais eflicazes garantias. E” tal- 
teem ecco nos paizes estrangeiros, impõe ão governo | vez inspirado por uma especie de previsão providen- 
à obrigação de dizer abertamente qual é o seu modo [cial dos destinos do mundo. Em quanto os antigos 
de ver as cousas. | 552 1 povos do continente, nos seus territorios restrictos, 
A Fr ança não poderia ter uma politica equivo-|não crescem senão com certa lentidão, a Russia e a 
Ca. Se está ferida nos seus interesses e na sua força republica dos Estados-Unidos da America podem, 
pelas importantes alterações que occorrem na Alle-| antes de passado um seculo, contar cada uma 100 
manha, deve confessal-o com franqueza e tomar as| milhões de homens. Ainda que os progressos d'esses 
necessarias providencias para garantir à sua segu-| dous grandes imperios não sejam para nós um moti- 
rança. Se nada perde com as transformações que ge | vo de inquietação, e que pelo contrario folguemos 
operam, deve declaral-o com sinceridade e resistir | com os seus generosos esforços em favor de raças 
aos exaggerados receios, ás apreciações ardentes que, | opprimidas, é do interesse previdente das nações do 
excitando as desconfianças internacionaes, quereriam | centro europeu que não permaneçam retalhadas em 
empuxal-a para fóra do caminho que deve seguir. | tantos Estados diversos sem força esem espirito pu- 
Para dissipar as incertezas e fixar as convic-| bico. 
ções, cumpre attentar no passado tal como elle era, A politica deye alçar-se acima dos estreitos e 
e no futuro tal como elle ge apresenta. mesquinhos preconceitos de outras eras. O imperador 
No passado, que vemos? Depois de 1815, a San- | não crê que a grandesa de um paiz dependa do en- 
ta Alliança reunia contra a França todos os povos, Fon e Apendedo povos que o ladêam, e não vê ver- 
desde o Oural até ao Rheno. A Confederação ger- | dadeiro equilibrio senão na vontade satisfeita das 
manica abrangia, com a Prussia e a Austria, 80 mi- nações Eni N'isso, obedece a antigas convic- 
lhões de ted estendia-se desde o Luxembur-| ções e ás tradições da sua raça. Napoleão 1 tinha 
go até Trieste, desde o Baltico até Trento, e cingia-| previsto as transformações que se operam hoje no 
nos com uma cintura de ferro, sustentada por cinco | continente europeu. Tinha deposto os germes de no- 
vas nacionalidades : na peninsula, creando o reino 


praças fortes federaes. A nossa posição estrategica 
estava encadeada pelas mais habeis combinações ter- | da Italia; na Allemanha, fazendo desapparecer du- 
zentos e cincoenta e tres Estados independentes. 


ritoriaes, 
Eollandaçe ER ss e na PT E Se estas considerações são justas e verdadeiras, 
manha no Rheno, com a Austria no Tyrol ou no|º Imperador teve razão aceitando o papel de mediá- 
tu] DO Ta ES yr dor que não foi baldo de gloria, suspendendo inuteis 
Friul, faria que contra nós se erguessem todas as : 
forças da Confederação. A Allemanha austriaca, | º dolorosos derramamentos de sangue, moderando o 
| "| vencedor pela sua intervenção amigavel, atenuando 
as consequencias dos revezes, procurando,atravez de 


inexpugnavel no Ádige, podia avançar a qualquer 
hora até aos Alpes. À Allemanha prussiana tinha |,jjto, obstaculos, o restabelecimento da paz. Teria 
pelo contrario desconhecido a sua alta responsabili- 


por Sanguárda no Rheno iorios esses Estados de se- 
gunda ordem, sempre agitados por desejos de trans- dade sen ioLindo aut dade : 

Ra ; | : le promettida e procla- 
formação politica e dispostos para considerarem a mada, se tivesse lançado de improviso nos azares de 
uma grande guerra, de uma d'aquellas guerras que 


França como inimiga da sua existencia e das suas 
despertam os odios de raças, cem que se embatem 


aspirações. 
nações inteiras. Qual teria sido, com efteito, o fim 


Exceptuando a Hespanha, não tinhamos nenhu- 
ma possibilidade de contrahir uma alliança no con- dessa lucta travada espontaneamente contra a Prus- 
gia, necessariamente contra a Italia? Uma conquis- 


tinente. A Italia estava retalhada e impotente; não 
ta, um engrandecimento territorial . ! Maso go- 


era contada como uma nação. A Prussia não crá bas- 
eee fp is pasiando o/a BAI E verno imperial tem desde muito tempo applicado os 
nder- Ss suas tradições. ustria estava so AR . O UA 
mio lada Gm a Conrado da aaa poa en cinis neu oc ama e entao, 
it es abit tos ioga aaa: pas ÇÃO td ade exigidas por absoluta necessidade, reunindo à patria 
Sem À povos que teem os mesmos costumes, o mesmo espi- 

ôde f£ divida sa Az, por À sáb vempo conservada, rito nacional que nós temos, e pediu ao livre consen- 
E sp a das SE O. PETIGOS PERDAS OTHANIRAÇÇS timento da Saboya e do condado de Niza o restabe- 
lecimento das nossas fronteiras nacionses. A França 


territoriaes e dessas allianças, porque não se osten- 
tam formidaveis senão quando & guerra che; e- ; a - : a 

| q gue 54 4 Te | não póde desejar senão os engrandecimentos terri- 
toriaes que não alteram a sua poderosa cohesão; mas 


bentar, Eae essa apo segurança obteve-a por 
vezes a França à custa do desapparecimento do seu y 3 
papel no mundo. Não é Ssstrirtes que, por espaço deve ge trábalhar para o dl engrandecimento 
de quasi quarenta annos, encontra de pé e contra si| verá! 08 po e a ad ic a 
a coalisão das tres cortes unidas pela recordação de dos grandes intereases da civilisação. 
derrotas e de vietorias communs,por principios ana- O que lhe cumpre fazer é cimentar o acordo en- 
logos de governo, por solemnes tratados e por sen-| tre todas as potencias que querem ao mesmo tempo 
timentos de desconfiança para com a nossa acção | sustentar o principio de authoridade e favorecer o 
liberal e civilisadora. progresso. Esta alliança tirará 4 revolução o pres- 
Se agora examinamos o futuro da Europa trans-| tigio do patrocinio com que ella pretende cobrir a 
formada, que garantias apresenta á França e á par | causa da liberdade dos povos,e conservará aos gran- 
do mundo? A coalisão dastres cortes do Norte est4 | des Estados esclarecidos a acertada direcção do mo- 
rota. O principio novo que rege a Europa é a liber- | vimento democratico que por toda a parte se mani- 
dade das allianças. Todas as grandes potencias vol-| festa na Europa. 
veram à plenitude da sua independencia, ao regular Todavia, ha na agitação que entre nós tem to- 
desenvolvimento dos seus destinos. mado os animos um sentimento legitimo que cumpre 
A Prussia engrandecida, livre de ora ávante de| reconhecer e assignalar com exactidão. Os resulta- 
toda a solidariedade, assegura a independencia da| dos da ultima guerra conteem uma lição grave, e 
Aliemanha. A Françã não deve assustar-se com es- que não custou nada à honra das nossas armas: in- 
se facto. Orgulhosa da sua admiravel unidade, da | dicam-nos a necessidade, para a defeza doffnosso 
sua nacionalidade indestruetivel, não poderia comba-| territorio, de aperfeiçoar sem demora a nossa organi- 
ter ou lamentar a obra de assimilação que acaba de| sação militar. À nação não faltará a esse dever que 
consummar-se e subordinar a sentimentos de descon-| não poderia ser uma ameaça para ninguem; tem o 
fiança os principios de nacionalidade que representa | justo orgulho do que valem os seus exercitos; as 
e professa para com os povos. Satisfeito o sentimen-| suas susceptibilidades, despertadas pela recordação 
to nacional da Allemanha, as suas inquietações dis-| dos seus fastos militares, pelo nome e pelos actos do 
sipam-se, extinguem-se as gnas inimisades. Imitando | soberano que a governa, não são senão a expressão 
a França, dá um passo que a aproxima de nós e não | da sua vontade energica de sustentar incólume a sua 
um passo que a afasta, posição e à sua influencia no mundo. 
Ao sul, a Italia, cuja larga servidão não pode- Em summa, do ponto de vista elevado d'onde o 
ra extinguir o patriotismo, entra em posse de todos | governo imperial considera os destinos da Europa, o 
os seus elementos de grandesa nacional. A sua exis- | horisonte parece-lhe limpo de eventualidades amea- 
tencia modifica profundamente as condições politicas | cadoras; terriveis problemas, que deviam ser resol- 
da Europa; mas, apesar das irreflectidas susceptibi- | vidos porque ninguem os supprime, pesavam sobre 
lidades ou das injustiças passageiras, as suas ideias, |os destinos dos povos; teriam fpodido apresentar-se 
os Seus principios, os seus interesses aproximam-na | com toda a sua gravidade em tempos de maiores 
da nação que derramou o seu sangue para ajudal-a a/ embaraços; receberam a sua natural solução sem 
conquistar a sua independencia. commoções muito violentas e semo perigoso concur- 
Os interesses do throno pontifical estão seguros |so das paixões revolucionarias. 
pela convenção de 15 de setembro,que será lealmente Uma paz que se estear em taes bases será uma 
executada. Retirando as suas tropas de Roma, o im-| paz duradoura. 
perador deixa lá a protecção da França como garan- Quanto á França, seja qual for o lado para onde 
tia de segurança para o Santo Padre. alongueos olhos, nada vêque possa pêar a sua mar- 
Tanto no Baltico como no Mediterraneo surgem | chaou turbar asua prosperidade. Conseryando com 
marinhas de segunda ordem que são favoraveis á li-| todas às potencias amigaveis relações, dirigida por 
berdade dos mares. uma politica que tem por signaes da sua força a ge- 
A Austria, quite das suas preoceupações italia-| nerosidade e a moderação, esteada na gua respeita- 
nas e germanicas, deixando de gastar as suas forças | vel unidade, com o seuengenho que irradia para to- 
em estereis rivalidades, mas concentrando-as a leste da a parte, com os seus thesouros e credito que fe- 
da Europa, representa ainda uma potencia de 35 mi- | cundam a Europa, com as suas forças militares de- 


COMES TE O RE DO TE SO EC Tee» 


— Com Deus e ávante—disse por fim, em-| verdade ? Não é aalma de D., fr. Estevão Pi- 
bainhando a espada. mentel, mas o seu corpo, vivo, cheio de vida, 
Depois embrulhou-se no manto, e seguiu| que tenho entre os braços, não é assim ? 
apoz o desconhecido, que não era outro que — Callai-vos, louco—-disse o prior, sorrin- 
D. fr. Alvaro Gonçalves Pereira, como o lei-|do, com as lagrimas a bailarem-lhe nos olhos, 
tor já provavelmenteo adyinhou. e tapando-lhe a bocca com a mão — Estou vivo. 

D. fr. Alvaro Gonçalves encaminhou-se| Pois não me vedes? Não me tocaes ? 
para a ponte das varas. Cinco ou seis minu- — (Graças ao Todo Poderoso de grandes 
tos depois de terem passado para além d'ella, |misericordias !— exclamou com indizivel ex- 
fr. Nuno viu, a pouca distancia, levantar-se | pressão de agradecido afíecto fr. Nuno—Dom 
de uma pedra, onde estava sentado, debaixo|prior, deitai-me a vossa benção—continuou 
de um copado carvalho, o vulto de um homem [em seguida, resvalando d'entre os braços do 
semelhante no traje e na corporatura áquelle [amigo, e cahindo de joelhos diante do seu su- 
queo ia guiando. perior. 

— E' elle, sobrinho ?—disse o que estava D. fr. Estevão ergueu os olhos para o ceu, 
aguardando, e que era, como o leitor bem sa-je pousou ao mesmo tempo as mãos convulsas 
be, o velho prior, balio de Leça. de commoção sobre a cabeça do seu velho frei- 

— Elle é, senhor tio—respondeu D. fr.jre conventual de Leça. 

Alvaro, — À benção de Deus desça sobre ti—dis- 

Fr, Nuno Mendes reconheceu n'um relance |se então solemnemente—alma santa e corajo- 
a voz do seu velho irmão de armas, sa, coração leal e como poucos. 

— Estevão !-—-bradou n um grito de indi- Depois tomou-o pela mão, e foi sentar-se, 
zivel alegria, arremessando-se com os braços|com ellea par de si, na pedra d'onde se tinha 
abertos para elle. levantado. 
| — Nuno! — respondeu o velho prior em —Sentemos-nos aqui, fr. Nuno—disse en- 
'voz commovida, cahindo nos braços do amigo. |tão por entre sorrisos—nós os velhos já não 

E os dous velhos ficaram muito tempo abra-| podemos aguentar de pé com o peso dos an- 
çados um no outro, cingindo-se com força en-|nos; e muito, muito é o que temos que conver- 
tre os braços,como que para abafar os soluços, |sar, meu leal e esforçado companheiro de tra- 


— Mettei na bainha a espada, fe. Nuno — em que se lhes despeitorava a commoçã,o que|balhos e de pelejas. Sobrinho, achegai-vos; 


fr. Nuno, este é Alvaro, o filho de minha ir- 
— Fallai. .. fallai— balbuciou por fim fr. |mã. Abençoai um dos bons cavalleiros da Or- 


Uma força irresistivel, que não é para lamen- 


Tem-se invocado tratados antigos que nos 
garantem vantagem igual á do paiz mais pro- 
tegido ; e não se lem | 


Pedem-nos a publicação do seguinte ar-| com igual força alcoolica, 


tigo: 


clio com à França 


Lemos no n.º 200 d'este jornal um artigo 
do sobre vinhos ; e, comonão con-/zes sabem muito bem que, o melhor systema 


Emquanto n'aquelle paiz se julgar neces- 
sario conservar o direito elevado sobre os es- 


Uma Europa mais fortemente constituida, mais| Vinhos e o tractado de commer-|piritos nacionaes, não esperem grande reduc- 
a homogénea por divisões territoriaes mais bem assen- | 
ponsabilidade, e perguntam qual é o alcance da paz tes, é uma garantia para a paz do continente, enão 
é um perigo nem um prejuizo para à nossa nação. 
Esta, com a Argelia, breve contará mais de 40 mi- E 
lhões de habitantes; a Allemanha 37 milhões, 29 dos |communica Prim pegos 
quaes são na Confederação do Norte e 8 na Confe-| cordamos com algumas das ideias n'elle expen- 
deração do Sul; a Austria 35; a Italia 26; a Hespa- 


ção nos direitos dos vinhos e muito menos a 
sua uniformidade ; esta entendemos nós que 
nunca alli será adoptada; por que os ingle- 


de lançar impostos indirectos é pela distribui- 


didas, apresentamos ao publico as seguintes|ção ad valorem ; e, sendo a escala alcoolica 


considerações : 


um meio aproximado da avaliação dos vinhos 


O nosso fim não é defender tratados defe espiritos, é certo que não mudarão para um 


commercio, 


cuja origem pertence à eschola |systema que tem por base a injustiça. 
proteccionista. Nós admittimol-os, quando ten- 


Uma modificação na escala actualmente 


dem para a livre troca,como transicção do mal lem vigor, seria muito necessaria € não mui 


para o bem. 


Vê-se que o author do alludido artigo, jul- 
ga só conveniente o tractado que surtir effei= | mais valiosos em prejuizo dos vinhos de reço 
diminuto, é uma chimera com que se ilude 


tos reciprocos; sem o que, o paiz menos po- 
pulogo e menos habil ficará prejudicado. 

Nós não pensamos assim, aquelles receios 
não nos | 
só a liberdade póde influir no aperfeiçoamen- 
to das industrias. | | 

A protecção é a antithese do progresso. O 
monopolio induz-nos á rutina. 

Se as concessões a que se allude, são re- 
ducção de direitos nos productos francezes im- 
portados no nosso paiz ou nas nossas posses- 
sões; em vez de pensarmos que ellas são em 
nosso prejuizo, pelo contrário entendemos que 
são em nosso proveito. 

Alli olha-se o interesse de Portugal pelo 
lado das industrias, como fazem os proteccio- 
nistas, isto é, pelo lado do menor numero. 

Nós, ao contrário, olhamol-o pelo lado dos 
consumidores, que são o maior numero. 

Graças ás nossas pautas, nós temos segu- 
ro o monopolio de nossas manufacturas nas 
colonias portuguezas ; isto significa que o con- 
sumidor paga um tributo, não pequeno, para 
a conservação de algumas de nossas iudustrias 
quasi tão atrazadas como na sua infancia, Ora 
se esse tributo injusto, por isso que tem por 
fim tirar a uns para dar a outros, e muitas 
vezes sem proveito para nenhuns, fosse redu- 
zido ou extincto, é certo que o consumidor 
viveria melhor e poderia pagar mais para as 
despezas do Estado ; e assim, alliviar-se-jam 
OS nossos encargos, que não são pequenos, 
para conservarmos tão vastos territorios. 

Falla-se em prejuizos do nosso commercio 
directo, e da nossa navegação entre nós e as 
nossas possessões, cuja origem é o tractado 
que se procura fazer entre Portugal e a França. 

O illustre lavrador do Douro só vêo que 
perde o commercio e as industrias, com a sus- 


pensão do monopolio das colonias, e não vê| A 


o lucro que os consumidores teriam com a re- 
ducção de direitos nos productos coloniaes, 
que hoje gosam de uma protecção de 30, 50 
75 por cento sobre os de outras procedencias, 

Qual será o lado mais prejudicado n'esta 
troca mutua de vantagens por sacrifícios ? 

Parece-nos que é Portugal; porque sacri- 
fica o interesse de toda a sua população no 
consummo de generos alimentícios, a troco 
de algumas vantagens para poucos. 

Desenganemo-nos, só a hberdade é que 
estabelece a harmonia dos interesses. 

O illustre author do artigo diz que, os ar- 
tigos francezes de phantasia não teem valor 
intrinseco. Isto é um erro. Geralmente con- 
funde-se utilidade com valor. Nós podemos 
responder-lhe que, tanto valo seu vinho, rela- 
tivamente, como aquelles artigos de phantasia, 
Se a utilidade é que dá valor a tudo, que va- 
lor tem o ar, a humidade, os raios do sol, o 
vapor ea electricidade ? 

Nenhum. E comtudo quem negará a sua 
grande utilidade ? 

O celebre economista inglez Adam Smith 
estabeleceu como principio que o valor das 
coisas só é devido ao trabalho. Porém, Bas- 
tiat adiantou mais, baseando a origem do va- 
lor na troca de serviços. À theoria do segun- 
do temol-a por mais exacta. 

Dizer-se que, só nos convem commerciar 
com nações d'onde importamos generos de pri- 
meira necessidade, é um absurdo, porque é 
obrigarem-nos a andarmos vestidos de sarago- 
ça pelo mesmo preço do panno fino ou da se- 
da, como já aconteceu. 

Resta-nos dizer alguma coisa relativamen- 
te 4 uniformidade dos direitos sobre vinhos na 
Gram-Bretanha, 


=" 


D. fr. Alvaro aproximou-se do velho ca- 
valleiro, 

—Desculpai-me as palavras que ha pouco 
vos dirigi, mancebo—disse fr. Nuno, abra- 
çando-o afflectuosamente—mas eu não vos co- 
nhecia. Fez-vos Deus tão bom e tão justo ca- 
valleiro, como vosso tio; que elle assim vos 
conserve toda a vida para gloria e salvação da 
Ordem. 

— Amen—acudiu o velho prior— Alvaro 
é moço austero e de vida religiosa; valente e 
esforçado como os seus nobres antepassados, 
e justiceiro e recto juiz dos merecimentos 
alheios. Nas mãos delle ha-de prosperar em 
honra e virtudes o priorado que a sagrada Or- 
dem do Hospital tem n'estes reinos, 

— Amen !—replicou fr. Nuno por sua vez, 
persignando-se devotamente. 

E entretanto que os dous principaes inter- 
locutores d'esta scena se preparavam, fitando- 
se mutuamente, para entrarem em importan- 
tissima conferencia, façamos nós, leitor, uma 
pequena pausa a fim de apreciar 20 justo a opi- 
nião que o prior D. Estevão formava do sobri- 
nho, e o amem, com que fr. Nuno rogou a 
Deus que d'ella fizesse realidade. - 

D. fr. Alvaro Gonçalves Pereira foi de 
veras um dos melhores cavalleiros do seu tem- 
po, e como tal um dos mais esforçados capi- 
tães, que acompanharam Affonso IV á famosa 
batalha do Salado. Como freire hospitalario e 
cabeça da Ordem em Portugal, tornou o seu 


go, mas sem soltar este dos braços —fallai. Fo- succeda n esta pesada carga da governança «o |ceu, em razão das nobres fundações que fez 


ram mentidas as novasda vossa morte, não é priorado de Portugal. 


entre às quaes se conta o castello da dme- 


afligem; temos por principio que,| 


dificil de obter do governo britannico, porém 


uma vantagem extraordinaria para os vinhos 


muita gente no nosso paiz. 


orto 15 de setembro de 1866. 


— PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMcial de Biario de 
Lisboa n.º 214 de 21 de setembro 
MINISTERIO DO REINO E 


Portaria ordenando e declarando, em vista de 


uma duvida apresentada pelo reitor do lyceu naci 
nal de Ponta Delgada, quo aos EN Vedas 
de 2.º classe, ap em todas as disciplinas 
que formam o quadro de taes estanalorimentonáhio 
concedido o diploma na conformidade do modelo 
junto à portaria de 28 de maio de 1849, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS BCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 30 de outubro e 3 de novembro, 
de bens nacionaes pertencentes ao districto de Bra- 
gança. 


Resolução, n.º 334, do conselho geral das alfan- 
degas. 


NOTICIARIO 


Ordens. — Nos dias 19 e 22 0 exc.”º 
prelado da diocese conferiu o sacramento da 
ordem na capella do paço episcopal aos ordi- 
nandos que se haviam habilitado para 0 rece- 
ber nas presentes temporas. 

No primeiro dia conferiu ordens menores 
e hontem ordens sacras. ' 

Os ordinandos a quem foi conferido este sa- 


cramento, foram os seguintes: 
MENORES 
João Gonçalves Moreira dos Santos, natural da 
freguezia da Lomba, concelho de Gondomar— José 
Ives dos Santos, de Serzedo, concelho de Gaya— 
Guilherme Pereira Dias da Cunha, de Villa juzi 


concelho de Mezão-frio—Francisco Antonio Vascon- 


cellos Corte Real, de Favões, concelho do Marco de 
Canavezes— Antonio Lourenço Cunha Correia Junior, 
de Argoncilhe, concelho da Feira—Manoel Francisco 
dos Santos, de Lavra, concelho de Bouças— Antonio 
Pereira de Barros, do Porto — Manoel de Oliveira 
Consta, de Poiares — Antonio Leite Dias de Pinho,idem 
—José Alves de Oliveira Queiroz, de Vallongo — 
Guilherme de Oliveira Couto, de Serzedo—Francisco 
dos Santos Cunha, de Lamego—José Marias Dias, 


de Leiria. 
SUBDIACONOS 

Guilherme Pereira Dias da Cunha, de Villa 
Juzã — José Alves de Oliveira Queiroz Junior, de 
Vallongo—Antonio Luiz Ribeiro, de S. João da Ma- 
deira, concelho de Oliveira de Azemeis—Francisco 
Pinto Alves Brandão, de Villa da Feira—Antonio 
Soares de Oliveira Monteiro, de Soalhães, concelho 
do Marco de Canavezes — José Luiz Regado, de 
Aguas Santas, concelho da Maia—Manoel Alves da 
Silva Tavares, de Argoncilhe, concelho da Feira— 
Manoel Joaquim Tavares Souza Cyrne, de Bunheiro, 
concelho de Estarreja-—Manoel Moreira de Castro, 
de S Martinho do Campo, concelho de Vallongo— 
José Maria Dias, de Leiria— Antonio Patricio Cor- 
reia de Faria, idem— José Pedro Rodrigues Graça, 


de Aveiro. 
DIACONOS .. 

Anacleto José da Costa, de Braga—Jogé Cor- 
reia Cardoso Monteiro, da Regoa— José dos Santos 
Monteiro, de Soalhães, concelho do Marco de Cana- 
vezes—Gabriel Pereira de Alvim Teixeira, de Braga 
— Augusto Moreira Chaves Ferreira Velho, de Frei- 
amunde,concelho de Paços de Ferreira—José Lopes 
Ramos, de Pardilhó, concelho de Estarreja— Antonio 
Mendes Ribeiro Peixoto, de Campello, concelho de 
Bayão—Francisco Teixeira Soares de Souza, de An- 
gra do Heroismo — Antonio Thomaz da Cruz, de 
Aveiro—Domingos José Lopes da Silva Tavares, 
idem— Antonio de Souza Azevedo, de Modivas, con- 
celho de Villa do Conde. 


PRESBYTEROS 
João José Ramos, de Grão, concelho da Feira — 
José Alves Moreira Junior, de Moreira, concelho da 
Maia—Manoel Martins de Castro, de S, Pedro da 
Cova, concelho de Gondomar—Narciso Pereira Gue- 


eyra que he castello forta e muy fermosa. 
E os paços & assentamento do boom jardim 
que he obra assaz vistosa, e fermosa. E fez 
mais Frol de Rosa lugar muy forte & bem 
obrado. E edificou em elle huma muy honrra- 
da ygreja de Sancta Maria muy devota, & em 
que Deus faz muytos milagres. E por mais 
honrrar o lugar de nouo ordenou delle comen- 
da. E anexou-lhe muytas rendas da hordem 
para o comendador della viver bem & honrra- 
damente. 

Já se vê que a Ordem hospitalaria não se 
amesquinhou nas mãos deste prior. D. fr. Es- 
tevão Vasques Pimentel acertou n'este ponto. 
Mas em quanto a austeridade de vida... 
Valha-nos Deus! D. fr. Alvaro, apesar de um 
dos tres votos que professára, apesar de ser 
priol do Esprital, como então se dizia, foi pai 
de trinta e dous filhos, havidos em differentes 
mulheres! D'estes um dos mais novos foi o he- 
roico D, Nuno Alvares Pereira, que o prior 
teve de uma mulher, a qua/, diz a velha Cro. 
nica do condestabre, já acima citada, a qual 
chamaram Eyrea Gonçalvez de Carualhal: q 
qual foy hua muy boda & muy nobre molher, 
& estremada em vida acerca de Deos depois 
que ouue aquelles filhos: & viveo em grande 
castidade & abstinencia nem comendo carne 
nem bebendo vinho por espaço de quarenta an- 
nos: fazendo grandes esmolas e grandes jejuns 
& outros muytos beens. 

(Cantina) 


; ram que tanto pagam 
jalli os vinhos portuguezes como os francezes, 


“ 


a 


—- 


— Jesosabusos com que lesam o publico. 


“ municipaes e não sendo o transporte n'elles 


de Canedo, concelho da Feira—Joaquim das Neves 
Lobo, de Recarei — Viriato de Sonza Marques, de, 
Aveiro— Antonio Pedro Diniz, de Leiria—José Fer- - 
reira Fernandes, idem— Manoel Nogueira da Concei- | guintes: | 
ção, idem— Antonio Almeida Castro, idem — Esequiel|  Introdueção do 3.º acto e côro dos soldados — 
Ferreira Marques, idem. ef à ii E af ndd di 

Emprestimo municipal. —No dia inal do 3.º acto da opera «Macbeth» — Verdi. 
27 deve ter lugar nos paços do concelho osor-| Emilia, grande walsa brilhante—Ed. Wolff. 

| psi dm de «L' Etoile d'Angleterre», polka — Antony La- 

teamento da amortisação de parte das acções | motte. 
do emprestimo municipal authorisado pelo de- Dueto original—Castilho. 
creto com força deleide 24 de dezembro de| | Symphonia da opera «Muda de Portici—Auber. 
1852. «Hilda», walsa—D, Godfrey. 
O tald - fot deal Passo ordinario—A. N. 5. Finto. 

- Capra, cas acções que toram sorteicas!  Oecorrencias policiaes. — Pela 
e seus respectivos juros serão satisfeitos des- 
de 10 do proximo mez, e os juros das acções. 


polícia foram effectuadas as seguintes pri- 
restantes começarão a ser pagos desde 30 do 


sões: 
: Nicolau Nogueira, preso como suspeito de, 
mesmo mez em diante. 
Inauguração. —Consta-nos que o snr. 


ter furtado umas calças e um collete a Delfim 
| . : | eira, lheiro, morador na Praca da 
barão de Nova Cintra tenciona inaugurar o Nogueira, serralheiro, : 
estabelecimento humanitario que tem o seu 


Alegria. Pela administração do 1.º bairro foi 
mome, situado na rua que conduz da do He- 


|remettido para o tribunal criminal, 
SONHO para a quinta da Chita, quando SS he Gi dm preso por estar a dormir 
MM. vierem a esta cidade para assistirem 4. 
inauguração da estatua de seu augusto avô,o 
Senhor D. Pedro IV. 

Por essa occasião passará para o mesmo 
edifício o estabelecimento dos rapazes vaga- 
bundos situado nas Carvalheiras. | 

Postura. — Acaba de ser publicada a 
postura que ha tempos dissemos fôra approva- | 
da pela excm.* camara, eximindo do paga- 
mento de direitos no acto da entrada nas bar- 
reiras da cidade,as carnes destinadas para ex- 
portação. ; 

Como então dissemos, as carnes com o re- 


des, da Villa da Feira—José Augusto Paes Moreira, | Jardim de Gg. Lazaro. As peças 


nas. 
Verissimo, exposto, por vadio. 
Antonio Francisco, por embriaguez, 
José Loureiro, pelo mesmo motivo. 
Custodio Filippe, por mendigar. 
Foram todos admoestados e soltos. 
Antonio Julio Miranda de Campos, por in- 
fringir o artigo 37 do codigo de posturas. Foi 


José Cazaes, por demente. 

Manoel Ferreira, por andar vestido com 
Ss : e opa a pedir para a Senhora das Dores, do Ca- 
ferido destino ficam isemptas de direitos, pres- E Pel a adininiittação do o bairro near 
tando o conductor que as trouxer, fiador ido- destino dosido | : 

Pele; TRE ERP ANÃO né é lo P O | - Pela administração do 3.º bairro foi remet- 
ny o deu cube ea, BETÃO VENDER, par 0: jdizo criminal, pelo facto de ser| 
die - | vadio e não se querer sujeitar a modo de vida 

O documento comprobativo da exportação |.) gum a Tosé E Renato 
, E | EM b) | e 
sorá passado na barreira, se a carne der sa-| “eira de Vizem.—A'cerca d'estoim- 

toa por terra; peia repartição da altandega, |nortante mercado dá o «Viriato» as seguintes 
se fôr exportada por mar para algum dos por- | q canimadores informa cões: 
tos de P ortugal, ilhas adjacentes e provincias) A feira está, como todas as d'este anno em ou- 
ultramarinas. No caso que a carne seja eXpor- |tras terras, pobre de transacções, por que ha consi- 
tada para paiz estrangeiro será passada pelo |deravel falta de dinheiro. | | 
respectivo consul uma certidão do manifesto| | Não admira este acontecimento, que já se espe- 
donavio vndetivoraião carrasada rava, em consequencia da crise monetaria, que ge 

onávio ona esboça O uididos E unbitn . |sente por toda a parte. Mesmo assim tem sido rico o. 

Comprimentos.—Hontem ao meio | mercado do gado. | | 
dia foi a oficialidade dos corpos da guarnição) IDouscrimes d'uma vez. — O«Bra- 
ao quartel general comprimentar o snr. gene-|carense» daudo noticia d'um inqualificavel 
ral de brigada Duarte José Fava, que interina- [crime commettido ha dias n'uma das fregue- 
mente está com o commando da 3.º divisão|zias ruraes do districto de Braga, escreve o 
militar, conforme dissemos. seguinte: 

"Tentativa de suicidio. —Hontem| | No dia 18 de setembro sahiu da sua residencia 
pelas 6 horas da tarde lançou-se da ponte pen-| 4º 3. Faustino de Vizella, acompanhado de um cria- 
UA Das de Neles rd do, o parocho encommendado da mesma freguezia; e 

> à Io à Snr. daria de Belem, mulher dO tomava o caminho de Guimarãas, onde seu pai é em- 
sor, Valentim da Silva, moradores na rua dos | pregado publico. Chegados os dous. viandantes a um 
Csldeireiros. sitio mais occulto do caminho que pisayam, ordenou 
Correram logo varios barcos em soccorro |º amo ao criado que apertasseo barbicacho do” ca- 


Rs Ra vallo, e o criado obedecendo, quando estava mexendo 
da infeliz, sendo salva por o de um tripulan-|no barbicacho, recebeu na cara um tiro queo amo 
te de um barco do Douro. 


| lhe disparára. Com a surpresa, com o estrondo, com 
As roupas fizeram com que se conservas-|4 dor e medo que não seria inferior a tudo o mais 
ge no lume de agua até que lhe deitassem a | reunido, cahiu o criado ao chão, e o amo pensando 


mão. : aê g Igalope para Guimarães. Chegado á administração 
Foi conduzida para casa do snr. Lima, | do concelho, onde sómente parou, disse á authorida- 


-dos arcos da Ribeira, onde lhe prestaram os |de que o tinham esperado n'u na emboscada e dis- 


parado alguns tiros sobre elle, de que milagrosamen-| 
te escapára, ficando morto o seu criado, de que a 
au'horidade mandaria fazer o que quizesse. O criado | 
porém havia sido soccorrido pelos freguezes que o 
conduziram para a residencia onde, recobrado o ani- 
mo depois do susto, contára como seu amo lhe dispa-| 


primeiros soccorros, sendo depois conduzida | 
em uma maca para o hospital da Ordem de S. 
Francisco, da qual era irmã, e acha-se já res- 
tabelecida. | | 

Declarou que desgostos de familia a leva- 


| “|rára uma pistola na cara. 
BAUM attentar contra seus dias. | Parece que o allucinado parocho intentára caçar | 
E' já senhora de idade avançada. 


| d'uma cajatada dous coelhos: vingar-se do criado| 
Rua da Paz. — Queixam-se-nos de que | com quem se diz que andava em ajuste de contas, e 
a rua da Paz ssacha em completo abandono, envolver alguns inimigos que tem na freguezia no 


| | E | |attentado da imaginada espera e na morte do criado. | 
não se procedendo alli a concertos que se tor-| Urdin porém o diabo este trama tão : desasadamente, 


nam imstantemente necessarios. Segundo nos |que em vez de sahirem culpados os freguezes ficou o| 
informam, ha cerca de um anno foi aquella |parocho no laço. 
rua descalçada e assim se tem conservado até 
hoje. E Apm | fugiu, apenas soube que tinha feito má pontaria ! 

“Ha dias dizem-nos que se voltára allium| " Assassinio. —De Chaves communicam 
carro que ia carregado com saccas de algo-|ao «Jornal do Porto», em data de 20 do cor- 
dão. Por fortuna as saccas cahiram para o la- | rent ruinte ; 

mt ; am p jrente, o seguinte : 

do opposto d'onde iam cinco pessoas, 0 que as Appareceu morto de um tiro, na madeugada de 
preservon de ficarem mais óu menos maltra-|terça-feira, 17 do corrente, no sitio das Casas dos 
ctadas com este aceidente, causado pelo Mau! Montes, suburbios d'esta villa, e pertencente & fre- 
So dá soa , P |guezia de Santa Maria Maior, de Chaves, um cida-| 


dão e proprietario chamado Diogo Martins. 
Chamamos para elle a attenção da exc.m: As providencias administrativas não se fizeram 


camara, a fim de providenciar conveniente- |esperar porque pelas 9 horas d'essa mesma manhã 
menta. já o supposto assassino estava preso, e antes do sol 
Td EA PD x Je posto já lhe haviam sido feias as perguntas pelo mi- 
— Carros para a Foz.—Continia o ER publico. Ee à 
Serviço dos carros que se empregam no trans-| Não são mui vulgares taes crimes n'esta terra; 
porte de passageiros para a Foz a originar |º por isso lamentamosque appareçam exemplos d'es- 
queixas contra os donos dos vehiculose con-|'* Natureza, os quães os seus moradores encaram. 
tra as authoridades por não impedirem áquel- 


morrerá. O author do erime, ou crimes,pois são dous, 


com o maior horror. 

Hontem 18, déram-se 4 sepultura os restos mor- 
taes do assassinado com a decencia que lhe era pro- 
pria, depois do officio e missa pelo eterno descanço 

| de sua alma, 
| Era chefe de uma familia que fica desamparada 
e entregue à orphandade. 
Lato augmenta tanto mais o sentimento geral. 


Eribunal de contas. —Este tribu- 


Acreditamos que nem os queixosos terão 
sempre absolutamente rasão, nem os segun- 
dos poderão apresentar inteiramente o seu 
proceder como justificação a toda e qual- 
quer censura. O que nos parece verdadeiro 
é que o serviço dos carros ainda não está re-| 
gulado como convem e de. não se acharem 
prevenidos todos os casos que podem ser por- 
ta aberta à pratica de algum abuso, deriva 
esta divergencia entre as conveniências do 
publico e os interesses dos proprietarios dos 
vehiculos. rg NS er 


fazenda, pelas suas respectivas gerencias no, 
anno economico de 1864-1865, os recebedo- 
jres das comarcas de Fafe, Antonio Joaquim | 
ILobo; de Estarreja, Manoel Ribeiro da Sil- 
va; da Povoa de Lanhoso, Custodio José de| 
Cpu; 4 ta [Araujo e Silva; de Celorico de Basto, Anto-| 
ha Para pôr. termo aosabusos e fazer cessar |nio Leite Pereira de Azevedo; e o director 
as queixas, conviria quea exem.* camara es-|do correio de Cabeceiras de Basto, Bernar- 
tatuisse uma tabella de preços, a qual fos-|do Pereira Maia. 
sem obrigados a observar os donosdoscar-| JJ ulgou egualmente: quites para com a| 
ros inalteravelmente, excepto quando da sua. fazenda, Profirio José da Costa, pela sua ge- 
continuação resultasse prejuizo para elles, |rencia como escrivão pagador da direcção] 
porque nesse caso todo 0 rigor seria injus-|das obras publicas do districto de Coimbra 
tiça, que estamos longe de advogar. no anno economico de 1864-1865; e Jacin-| 

Poderão objectar-nos que não é da com-|tho da Silva Falcão, na qualidade de arre- 
petencia da camara arbitrar preço a tal ser-|matante do real d'agua do districto do Por- 
Viço e só fiscalisar que os seus regulamentos, |to, no periodo decorrido desde 1 de julho de 
concernentes a outros pontos d'elle, sejam |1860 até 30 de junho de 1863. | 
fielmente observados. A isso responderemos E finalmente declarou quites para com o 
com o texto do artigo 120.º do Codigo Admi- respectivo cofre os vereadores que geriram, 
nistrativo. Eiso que solê no citado artigo: lo municipio de Villa Real no anno economi-| 

| «Em geral a camara regula todos os obje-|co de 1864-1865. 
ctos e policia municipal tanto urbana como Arrematações. —Para os dias 30 de 
RRREA Ea | | outubro e 3 de novembro proximo estão an- 

Ora utilisando-se os carros das estações nunciadas, perante o governo civil de Bra- 
| gança, as arrematações de varios bens nacio- 
|naes, situados no concelho de Alfandega da 
= E , Fé, e avaliados os que se arrematam no pri- 
ra tudo o que diz respeito a este serviço, in—|meiro dia em 1255700 reis, e no segundo em 
cluindo os preços dascor idas. [5203800 reis. 

Este proceder abona-se além d'isso com o| Licenças. —Em 20 do corrente foram 
exemplo da camara de Lisboa, que em 1853| concedidas licenças, pelo respectivo mi-| 
approvot uma postura regulando o serviço das |nisterio, para estarem ausentes dos seus 
seges de aluguer. N essa postura pr escreve-Selcargos aos juizes de direito da comarca 
a matricula dos boleeiros, o signal de locação | da Figueira da Foz, doutor Francisco An- 
Ge SE NEED ONO PEÇO do transporte dos passa- |tonio Augusto de Almeida Menezes e Vas- 
geiros para qualquer ponto da cidade. concellos, por 30 dias, sem prejuizo das au-| 

. Seria para estimar que por uma vez ter-|diencias geraes; da comarca de Figueiró dos| 
minasse todo o motivo de queixa contra o ser- Vinhos, bacharel João Ignacio Barreto da 
viço dos carros e quanto a nós não é isso diffi- Cama, por 20 dias; da comarca de Mirandel- 
e de se adoptar a medida que aponta-| la, bacharel José Ildefonso Pereira de Car- 
anti dedo |valho, por igual tempo, como prorogação de 
Palacio de Crystal. —As peças que, licença ante e a préjuiso dei die: 
a banda de musica do Palacio tem hoje de lcias geraes; e ao substituto do juiz de di- 
executar, são as seguintes: reito da comarca da Fronteira, Maximiano | 

«Porlati de amores, marcha sobre motivos da Hypolito Capeto Barradas, por 30 dias. 


opera «Fausto» de Gounodt—Sehwerdtner, : | . 
«Guilherme Tell», grande symphonia—Rossini.| Nova ordem de premios. —Além| 
a aedes di Roi, ta a idas recompensas que, como em outras expo- 
«Saul», aria de soprano—Bnzai, sições, serão conferidas aos productos da aeri 
BATA Elalerio= olhas - É SIÇ es, o conter! dos productos a agri- 
; » pola sobre motivos da op “9 cultura, da industria c das obras de arte, foi 

creada para a exposição universal de Pariz de | 


por um ajuste inteiramente particular, parece- 
nos que deverá ser regulado pela exc.?º cama- 


comica—Offenbach. 
«Africana», 3.º pbantasia—Meyerbeer. 


'quea banda de infanteria 18 tem de tocar ho-! 
Je de tarde no jardim de S. Lazaro são as se-| 


Maria Rosa, por proferir palavras obsce-| 


remettido para a administração do 2.º bairro. 


| que elle estava morto metteu de esporas e partiu a| 


criado está em tratamento e parece ue não| 


Dreysse, inventor da arma de agulha. 


|querda; enão recebe ninguem. 


nal declarou que estavam quites para coma | 


| ramentos nos apparelhos. 


1866 «uma ordem distincta de recompensas 
em favor das pessoas, dos estabelecimentos ou| 
das localidades que, por uma organisação ou | 
instituições especiaes, teem desenvolvido a| 


| boa harmonia entre todos aquelles que coope- 


ram nos mesmos trabalhos, e teem assegurado 
aos operarios o bem estar material, moral e in- 
tellectual». 

E* assim que se exprime a folha official 
franceza. 

São dez premios deum valor total de cem 
mil francos ou 18 contos de réis, e vinte men- 
ções honrosas. 

De mais, um grande premio indivisivel de | 
cem mil francos poderá ser conferido á pessoa, 
estabelecimento ou localidade que se distin-| 
guir neste sentido por uma superioridade in-| 
contestavel, | 

Um jury especial apreciará os meritos que. 
forem assignalados para esta ordem de recom-| 
pensas e determinará a importancia dos pre-| 
mios e debaixo de que fórma serão conferi-| 
dos. 

Estas disposições constituem uma impor- 
tante innovação, para a qual cumpre chamar. 
a attenção. 

Até agora as exposições não teem evi- 
denciado todos os meritos que contribuem para 
a prosperidade da agricultura e da industria. 
Esta prosperidade não é estabelecida sómente 
pela boa qualidade dos productos e pela per- 
feição dos methodos de trabalho; tambem de- 


| pende da feliz condição de todos os producto- 


res e das boas relações que os unem. Confe-| 
rindo distincções honorificas, tem-se attendi- 
do até.certo ponto a estas circumnstancias; mas | 
de certo se faz uma obra util creando para 
esse mesmo fim uma nova ordem de recom- 
pensas. 

À commissão imperial indica com rasão. 


jque este concurso abrirá ás exposições uni-| 


versaes uma via nova. Não contribuirá gó- 
mente para crear entre as diversas nações 
uma louvavel emulação, mas tambem ajudará 
a melhor estabelecer importantes problemas, 
cuja solução é até agora incerta ou pouco sa- 
tisfactoria. 

Era judeu ou christão? — O 
«Evenement» fallando do enterro do roman- 
cista Gozlan, cujo fallecimento hontem an- 
nunciamos, escreve o seguinte ácerca de um 
equivoco que se deu sobre a religião que pro- 
fessava o illustre escriptor francez : | 

« Na occasião em que se preparava 0 en- 
terro de Gozlan, segundo o uso da religião is- 
raelita, e já depois de dous rabinos terem, du- 
rante toda a noute, recitado as orações judai- 
cas junto do cadaver, o snr. Duval, genro do 
defuncto, descobriu n'um masso de papeis um 
extracto do registro de baptismo da parochia 


de Santa Maria Maior, cathedral de Marse- 


lha, e pelo qual se evidencia que Leão Gozlan, 
nascido no 1.º de setembro de 1803 (e não em 
1806, como dizem os biographos) foi baptisa- 
do em 14 de julho de 1805 ou 25 messidor 
anno XIII. 


Parou logo a ceremonia judaica, eas exe-| 
quias de Leão Gozlan terão lugar domingo | 
em Pariz, às 9 horas da manhã, na igreja de | 


Santo Eugenio. 
Festa esplendida. — Os habitantes 


de Berlim estão muito preoccupados com a| 
| festa que ha-de celebrar-se para commemorar 


a entrada dastropas prussianas. O conselho 
municipal estava em sessão permanente; os 
oradores, os poetas, os compositores de musi- 
ca, todos começavam a dar tratos 4 imagi- 
nação. | 

O numero das cartas de convite repartidas 
para as funcções e sitios reservados eleva-se a. 
3,000, e 1,000 soldados comerão á4 meza do 


|rei, confundidos com os generaes e officiaes 


superiores. 
O banquete custará, pelo menos, 33 con- 
tos. O lugar de honra está reservado ao snr. 


Varias noticias. 


Bismark, o cele-. 


| bre ministro do rei da Prussia, está doente de 
|cama, por causa de uma recahida. O illustre 


diplomata soffre d'uma nevralgia na perna es-| 


“— No domingo 16 do corrente devia che- 
gara Liverpool o vapor «Great-Eastern». Ha- 
via o projecto de dar um grande banquete ao | 
capitão Anderson aos seus officiaes pelo bem | 
suecedidos que foram na collocação dos dois. 
cabos transatlanticos, 

—O «Lloyd» de Barcelona, de 12 de se- 


tembro, diz que foi pescado perto de Vilasar 


um peixe monstruoso denominado «sotrais». 
Este peixe pesou 250 arrobas. Encontraram-. 
se-lhe no estomago tres grandes atuns. 

—O numero de periodicos-politicos em 
França eleva-se a 330, dos quaes 63 pabli:| 
cam-se em Pariz, e 2617 nos departamentos. 
Dos não politicos ha 703 na capital e 604 nos 
departamentos. Total. 1:637 periodicos. 

“— Pazem-se actualmente em Londres cu- 
riosas experiencias com o fim de substituir o 
carvão pelo petroleo como combustivel nos va- 
pores. Os ensaios são muito satisfactorios, 
salvo o inconveniente do fumo e da graxa que 
destila; porém espera-se poder queimar com- 
pletamente o gaz, introduzindo alguns melho-. 


— Em Beaver, Ohio, ha uma joven de 12 
annos, que é viuva e tem um filho. 

— Dizem de Belmez (Hespanha) que aba- 
teu uma galeria da mina «Terrivel», sepultan- 
do nove trabalhadores dos quaes poderam 
ser extrahidos das ruinas seis com vida. 

— Uma das cousas que tem chamado mais 
a attenção na recente exposição de Toledo 
(Hespanha) é uma edição completa do «D. 
Quichote», em caracteres microscopicos, que 
occupam simplesmente 54 papeis de cigar- 
ros. - 
— No dia'13 do corrente morreu em Ni- 
za o ultimo dos francezes que estiveram na 
batalha naval de Trafalgar. Era o snr. B. Ma- 
ria, cirurgião, a bordo do navio «Formidavel», 
e que feito prisioneiro pelos inglezes, esteve 
algum tempo em Portsmouth. 


Factos diversos 


* Poblicou-se o n.º 22 do 7.º anno do pe- 
riodico de musica «Miscellanea musical», de 
que é editor o snr. C. A. Villa Nova. Contém 
este numero «Les fifres dela Garde», polka 
militar para piano por J. Ascher. 

— Publicou-se o n.º 1 da 3.º serie da «Ly- 
ra», jornal de musica publicado pelo snr. Jo- 
sé de Mello Abreu. Este numero traz uma 
walsa hespanhola intitulada «Ay Chiquita!» 
por F. Burgmuller. 

— Recebemos o n.º 24 do tomo IX do« Ar- 
chivo Pittoresco». Contém diversos artigos e 
vem ornado de duasgravuras representando, 
uma o palacio de Monserrate em Cintra, e a 


outra o retrato de D. José Barboza Machado. Margarida Maria de Noronha e Sonza, filha! h do - 

E 2 + |thes& 0, 14558 htrosde vinho. 
de Gonçalo de Souza Menezes, governador] 
figos explicativos pelos snrs. I. de Vilhena da comarca de 


Estas duas gravuras são acompanhadas de ar- 


Barbosa e Innocencio Francisco da Silva. | 


|material; permaneceu com bispo até aos annos 


jem Ponte de Lima, aonde tem difalga des- 


[seu avô, que deviam ser da fazenda de el-rei, 


guns annos que viveu mais, comprou muitas 


irmã do grande capitão Jorge de Lima, de que 


Ignez de Lima, mulher de Leonel de Abreu, 
senhor de Regalados. | 


'nardo Pereira Osorio e Manoel Pereira de FP. Meneres, 1387 litros de vinho; Francisco do Lago, 


casa de Pentieiros, governador de Salvater-| 


'da Ordem de Christó com grandes tenças, o 


'S. Mamede de Canellas na ordem de Chris- 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


villa de Ponte do Lima 


to, e sua mulher D, Ignez Guiomar de Sou- 
zae Castro, de que teve a Francisco Perei-| 
ira da Silva, que serve nas armadas da Cos-. 
ita, e é senhor não só da casa e morgado de 
| Bertiandos, mas da casa de Pentieiros, e do 
morgado de S. Miguel do termo da Guar-| 
| da, e de outro que chamam da Chainha no| 

S. Salvador de Bertiandos, abbadia que| termo de Arrayolos, e de outro morgado que 
alternativamente apresentam os senhores dos|tem na ilha Terceira, instituido por um seu 


(Continuado do n.º 222) 


dous morgados, em que aquella casa está re-| ascendente chamado Gonçalo Vaz de Souza; 


partida; rende 3005000 réis e tem 90 visinhos.|a Gonçalo Pereira da Silva, Antonio Pereira | 
Dizem tomou o nome da cidade de Britonialda Silva, Diogo Pereira da Silva, D. Ignez 
que aqui esteve fundada, em que outros a le-| Juliana de Castro, D. Joanna Francisca de 
vam a outros lugares abrangendo em parte as| Noronha freira no mosteiro de Villa do Con- 
freguezias de Sá e Santa Comba, eainda hoje de, D. Anna Antonia de Lima e D. Leo- 
chamam os Ferreiros aonde esteve uma rua/nor de Noronha, que estão educandas no mes-| 
destes artifices, e se acham vestigios deste/mo mosteiro. Conserva esta casa à sagrada 
reliquia de um dente de Santo Antonio, que 
Luiz XIII, rei de França, e a rainha mãi 
Maria de Medicis deram no anno de 1616 ao! 
nosso portuguez frei Luiz Mendes de Vas- 
concellos, então embaixador da sua religião 
de Malta, de que veio a ser gram-mestre, 0 
qual o deu a seuamigo e companheiro n'a-| 
quella embaixada o primeiro frei Antonio 


de 980 em que por guerras que trazia D. Ber- 
mudo segundo rei da Galliza com seu primo 
D. Ramiro terceiro de Leão, entrou n'este 
reino Almançor, capitão mouro, e entre as 
muitas cidades que ganhou, lhe fez esta tal re- 
sistencia que muitas vezes esteve para a dei- 
xar a não se pôr de permeio o credito de suas 
armas, que nas conquistas mais que em tudo| Pereira de Lima, irmão de Fernão da Silva, 
tem grande lugar a reputação: apertou tantolavô de Damião Pereira da Silva e de Anto- 
com ellaaté que a ganhou e destruiu em fór-)nio Pereira da Silva, que foi conego ma-. 
ma, que só estas memorias e similhanças dolgistral da Sé de Evora e hoje é dignissimo 
nome nos deixou; e não faz contra esta nossa | bispo de Elvas, e de frei Diogo Pereira da 
opinião a dos que querem estivesse edificada | Silva, commendador de Tavorana ordem de 
nas Asturias perto de Ovideo, porque isso po-|S. João de Malta, e senhor do Couto de 
demos entender era Asturãos, freguezia visi—| Aboim, Seas 
nha, com que parte, e de que já fallamos; e Antonio Pereira Pinto, filho segundo de 
menosa repartição dos bispados em que se/Lopo Pereira e de Ignez Pinto, foi senhor, 
acha ser este já da diocese de Tuy, quandolde um dos ditos morgados, que sua mãi fez, 
Almançor a destruiu, porque bem podia porjeo logram seus descendentes. | 
sua attenuação extinguir-se, ou ode Tuy do- Aqui ; ê tradição, eram os Campos Elysios, 
minar estas duas igrejas, Ou o que é mais Ccer=. que quer dizer descanso de varões justos, 
to, pelas causas que não alcançamos. aonde os gentios nossos antepassados tinham. 
Nesta freguezia está a torre e casa de Ber- para si vinham descansar asalmas dos seus, 
tiandos repartida em dous morgados, que tive-! que logravam grande descanse por passarem. 
ram principio na fórma seguinte: as aguas do Lima. Ee | 
Ruy Lopes Cerveira, padroeiro da igreja, Santa Maria de Sá, reparte-se a renda em 
que então se chamava Mangoeiro, e agora/dous benefícios, um é abbadiaque rende 2504 
Gondarem , por a mudarem d'aquelle para es-o outro simples , Que rende 1005000 réis , am- 
te lugar, termo de Villa Nova de Cerveira, |bos da apresentação do arcebispo de Braga, 
de cujos alcaides mores descendia, houve fi-|tem 100 visinhos. Esta igreja com a metade 
lho a Lopo Rodrigues Cerveira, que viveu em! do padroado da Fife deu el-rei D. Affonso o 
Ponte de Lima e casou com Brites (Gomes Pi-| terceiro à sé de Tuy no anno de 1262 em tro- 
nheiro, filha de Martim Gomes Lobo, ouvidor |ca do padroado de Santa Maria de Vinha, e 
do primeiro duque de Bragança D. Affonso, de certos bens que alli tinha o cabido, pelo 


e de sua mulher Mayor Pinheiro, de que teve| que mostra que até então devia ser da corôa. 


a Fernão Pereira e Martim Pereira senhor da/ Aqui, onde chamam Louredo, pouco distante 
casa dos Ferreiras de Cavalleiros, por casar|da antiga cidade de Britonia, esteve o mosteiro 
com ). Joanna de Eça, filha mais velha, e) maximo de frades bentos, segunda fundação 
herdeira de Estevão Ferreira e de sua mulher | de S. Martinho de Dume; deu-lhe o nome de 
D. Brites de Eça, senhores d'aquella casa, e | grande não só a grandeza de seu edifício, mas 


a Diogo Pereira, primeiro senhor da casa e/o numero de religiosos que o habitavam, os| 


coutos de Mazarefes e do de Paradella. 


casouem Vianna com Ignez Pinta, filha de| D. João o tereiro, tem 90 visinhos. Para que|  (azues).....usemmero .. a 
Martim Fernandes do Castello e de Leonor | Deus dê sol quando a chuva é muita, ou a ir pipi ed gras 10 

Pinta, sua mulher de que teve a Francisco que dê agua quando a sécca é grande, levam  Papel-moed a / Ee SA 16 

Pereira, Antonio Pereira, e D. Leonor Perei-| Santa Comba a Val de Pereiras e ordinaria-| o Te — 

ra, terceira mulher de Francisco deMagalhães,| mente conseguem bom despacho à sua peti- | Cambios 

filho quinto de Gil de Magalhães, senhor da|ção. Londres. . cv 90 djy.s..o. 58 1h 
Ponte da Barca. Havia primeiro sido casado) (Padre Carvalbo—«Corographia Portugueza».) | Pariz.,........ 8 m/d...... 546 

este Lopo Pereira com D. Leonor Nunes de (Continia) | MS Pj4:0 ma 0.» : a pitch 
o gra pata, a pa pia a | | Nei ds Do m/d ca cisiaes 
senhor da Honra de 5, Martinho de Vaobó em) . | | | | Florença ....... 3 m/d..... $a 
Regalados, e tinha della filhos a Lopo Perei- COMMUNICADORS Hamburgo coro S md. cio. 48 

ra, que ficou com a quintada Penha em San- a Sarszedactor. “| indicia Es 5 ane 80 h | 
ta Vay a de Barros, qu hoj & possue Louren- Francisco Medici, negociante e morador na rua | Cadiz....... caso, MlN e nona Some a 
ço de Souza por seu descendente, e a E ernão| da Ferraria, de Villa Real, pede muito de mercê a| Porto ......... 8 d/v...... par anda 


Pereira, de quem nasceu D. Mecia Pereira, | Y. de fazer lançar em uma das columnas de seu mui 
mulher de Filippe de Mello de Sampaio dos| acreditado períodico a seguinte declaração: 
de Pombeiro, que por esta razão velo viver | 


cendencia e muitos nobres, 
Fernão Pereira. Morreu Lopo Pereira no 
po da menoridade de el-rei D. Sebastião, dei- 
xando mui mal ajustadas suas contas e as de | fusidade. - 
Villa Real, 21 de setembro de 1866. 
Francisco Medici. 


com que correram, pelo que os seus minis- : 
q dd (Segue-se o reconhecimento.) 
60 | 


tros apertaram muito com a sua segunda mu— 
lher Ignez Pinta; porém como esta fosse mu-| 
lher de grande talento se foi a Lisboa pedir a| « 
el-rei se compadecesse de sua viuvez e de 


ea ER ES a A E Pee LO TITE ET TRE pe juta qe q 
E ! F : : 


À exc.m snr,? 
perdoou a metade da divida; 
tio o cardeal D. Henrique, que depois lhe suc: 


a o reira Vianna. 
cedeu na corôa, que então lhe administrava, | 


do de que fosse á mão á sua liberalidade, man» |“! | 
dou chamar Ignez Pinta e lhe perdoou tudo. | "4º extremoso, 
Recolheu-se a sua casa, e com este dinheiro e 

outro seu se governou tão bem, que em al-| 


rá de sentir a sua falta. 


fazendas, com que casou a filha; fez a torre e 
casas de Bertiandos e n'ellas dous morgados 
com padroados de igrejas, que adquiriu para 
seus; filhos: berdouum d'elles, Francisco Pe--| que lhe dilacera o peito. 
reira, que era o mais velho, e casou com D. (861) 

Anna de Lima, filha de Fernão Borges Pa-| aurea temer 
checo e de sua mulher D. Catharina da Silva, ao 


| seu cadaver desappareceu na concavidade do sólo. 


Um amigo do finado. 


tevea Fernão da Silva Pereira, frei Antonio. 


Pereira de Lima, cavalleiro do Malta e D.| PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


e DSO aaa ENTRADAS e. 
Fernão da Silva Pereira, filho primeiro| 1 a21 de setembro.........v..ces. 13%3363990 AVEIRO 3 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Bi 
deste Francisco Pereira, casou na cidade da| Idem no dia 22..... eia cerco.  6:2985790| goulo, gal. ? 


go de Mello Osorio, senhor de Sanguinhedo, pese é 
de quetevea Francisco Pereira da Silva, frei| E 
Diogo de Mello Pereira, frei Lopo Pereira de 
Lima, prior titular do Crato e ambos successi- Selembro 92 

vamente Balios de Leça, frei Antonio Perei-l  prODEJ ANFIRO. Nai alera Africa, T.J.S 
ra de Lima, commendador de Cernancelhe, Ayres & Fiihos, 66 litros de no: D. E. Carolina 
Fernão da Silva, todos quatro maltezes, Ber-| Gonçalves, 1 caixão com maçãs, e 1 dito com doee;A. 


Despachos de sxporiação 


tri ari sho ET io 1602 ditos de dito. 

E ello, ed na Ends age | IDEM-—No barca Novo Tentador, F. A. Olivei- 
| outural e Lolmbra e governador d aquella ra, 60 volumes com condeças e cestos, 220 saccos 
Universidade depois de ter sido collegial de|com milho, e25 caixões com cebolas; J. dos Santos 
S. Paulo, ambos estudantes. 

Francisco Pereira da Silva, serviu com 
dous homens á sua custa em Africa, com- 
menda que não chegou a lograr, foi caval-| ion 
leiro da ordem de Christo, capitão de cavallos|toelho, Icaixão com pentes. | | 

Bora eoacmp do Sl JRIOGRANDEDO BEE Na Darci Ono 
na provincia de Traz-os-Montes na acclamação| 4 T, Gomes Lima 8 volumes com ASDO NE : 
de el-rei D. João IV, e senhor da casa de seu] NEW-ZEALLANDE POR LONDRES — No 
pai;casou com D. Joanna de Noronha, filha de prnuo ing. gas, F.Chamiço Filho & Silva,5342 
Damião de Souza de Menezes, senhor dajtitrosde vinho. | a 

“| JERSEY—Na barcaing. Elisa, A. C. Aguiar 
se Rc) | Es Ferro, 4 caixões com cebolase 3 ditos com doce. | 
ra do Minho, e capitão-mór de Aveiro, e de COPENHAGUE-—Na chalupa norueg. Gidske, 
sua mulher D. Joanna de Tavora, de que|E.Kebe & C., 5342 litros de vinho. 
teve a Damião Pereira da Silva, cavalleiro NEW-YORK —No brigne Gardina, J. H. An- 

dresen, 100 feixes de cortiça, | 
Sd : LEITH — Na chalupa ing. Volunteer, Sande- 
qual herdou a casa de seu pat, é por sua|man & C., 5342 litros de vinho, e 80 canastras com| 
mulher a de seu tio Gonçalo de Souza de|cebolas; Guilherme, e J. Grabam & Ca, 4808 litros 


Menezes: casou com sua prima co-irmã D.|de vinho. 
| P HAMBURGO-—No patacho Fortunato, C. Smi- 


gas, e 250 caixas com stearina; M, da Rocha Bran- 
dão, 400 ancoretas com azeitonas. 


; | HAVRE — No patacho Alarme, D. M. Fener- 
Aveiro e Esgueira, senhor, heerd Junior & 0», 1602 litros de vinhos; A.L, da | 
do Couto de Francemil e commendador de Siva & Filho, 254 ditos de dito; F. Fricke, 285 sac-| 
Cos com sumágre, | 
ee 


Que elle, é verdade, casou em face da igreja com | 
Emilia Gomes da Silva mas que lhe não constituiu 
” | dote algum, nem grande nem pequeno. E que faz a 
que vem deste | presente declaração para desenganar muitas linguas 
T tem-| mal dizentes, que teem afirmado que elle declarante 
| constituira grande dote 4 dita sua mulhar, e ficarem 
desenganados que diziam e tem dito uma mentira e 


| “| de 1860; 
| gra D. Luiza da Terra Pereira Vian- 
seus filhos, e como era generoso principe lhe|na, rodeada hoje de cinco innocentes filhinhos, pran- 


sabendo-o seu |teia com a dôr mais pungente e afllictiva a prematu- 
|ra morte de seu marido o sur. Manoel Joaquim Pe- 


: 7 | Foino dia 17 do corrente que um furioso ataque 
disse: 4h rapaz que te perdes. Contou um! cerebral o arrebatou quasi que instantaneamente 
pagem a el-rei o queo tio dissera, e estimula-—| do centro d'este fragil grupo que elle tanto estreme- 
cia e amava, com aquelle sincero amor de paie ma- 

Cirurgião dentista habil, a sociedade não deixa- 

O mumeroso coneurso ao seu funeral, mostrou 
evidentemente as sympathias: que gosava. Os seus 
concidadãos campistas, são abandonaram quando o 


Damos os sentidissimos pezames à exe.”* gnr.? 
D, Luiza, e acompanhamol-a na agudissima dór 


| Oliveira, 1 barrica com ferragens; J. A. de Sousa,| 
J0 ditas com terra para fundir, 10 barris com dro-| 


IDEM — Na galera Joaquina, N. J. da Silva | 


ing. Sado. 


Completa descarga | 
| Setembro 22 
FIGUEIRA —Hiate Senhora da Conceição. 


Termos de carga 
Setembro 92 
RIO DE JANEIRO— Barca Firmeza, cap. Car. 


OBO. 
BAHIA — Patacho Adelaide, cap, Baptista. 


Pediram licença para sahir 
Setembro 22 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO (por Lisbon 
—tHiate Rocha, fi tios) 
NEW-YORRK—Brigue Gardina. 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição. 


Generos despachados para consumo | 
Setembro 20 e 21 


Assucar—30 caixas, 682 saccos, 1 quartola q 14 
barricas 
Arroz—475 saccos 

Café—11 ditos e 2 barricas 

Farinha de pau—b2 ditos e 2 ditas o 
Couros— 536 

Madeira—15 pranchões 

Doce 13 caixas 

Aguardente—3 garrafões e 1 pipa. 


Gemeros despachados pela mesa 
da estiva | | 
Setembro 22 

Gesso a granel—60000 kilos 

Ferro forjado—7:843 barras e feixes, | 


Mercado do Porto | 
Setembro 22 


Farinha de milho... ..esesess $480 a 8500 
Trigo da terra. ..cerrecvacro BID A GR 
| » -Berodio “a Ea E E a DE E $900 &8 8990 
k birballãs «snssás danosa &810 a $820 

b ribeiro. SERRANA ea 8920 a É940 
+ VATCITO .ssssessavusano $900 a 5990 
Feijão DEANCOS a sacosano Crnno g620 a 8630 
E] vermelho ..ss.esvsasenie 8720 a 74) 

» TAJSDO: catia mea sapo $560 a BSTO 

» oe PA a, O 8500 a $530 

» RIDATÓNO su sa name cao 8640 a 660 
Milho da tferrã.vsess RNA) a. 8440 a E460 
» estrangeiro... «sesveras 7 sm 
Contolos mera sans isa raleraos -ÉblO a E520 
Covadas: sas capas Ra RR 8400 a 410 
| Batatas Arroba). sssseseuseno 8340 a 8536 
Azeite ( rubi lo PA re E É a e 


Praça de Lisboa 21 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa desde 1 a 20 de setembro. 2927:1408402 | 
 tdem no dia 2Lscenc iva cre aa EA Grosso 
233:0048986 
R Cotações oficiaes 
| Inscripções de assentamen-= | 
| tode3 0/01 (juro pago até 
| ao fim do 1.º semestre de 
| KODO) sado cio split 45 a 45 1/4 sa 
Coupons, idem.... cc... 45 8451h o 
Titulos de 5 acções do Ban- A 
co de Portugal......... 4528000 
Banco Commercial do Porto 2428000 


» Ultramarino....... k Ê 
| >» Mercantil Portuense 2464000 
| o! UNIÃO ssausenescoo 1228000 
» Allianç: ERR 735000 
> do Minho ......... 428000 
Titulos de divida publica 
| (antigos) ..... Roca dada 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º ada dad 
O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por José Duarte de | 
Oliveira & C.», na alfandega do Porto ácerca da 
classificação de 110 peças de um tecido de algodão, 
procedentes de Liverpool no vapor inglez Do IPO, 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acompanharam 0 pro- 
cesso; RS ENE 
Vista a informação do director da dita aLfan= 


q ga 
Ê Visto o artigo 10,º do decreto de 3 denoyi 


a q 


Considerando que as peças de algodão que mo: 
tivaram este recurso são, conforme o exame & que 5 
procedeu, de um tecido entrançado com todos 08 C&- 
|raeteres dos tecidos sarjados e assetinados, sendo de 
qualidade differente dos que originaram a resolução. 
n.º 103 d'este conselho; | 
Resolve :. 


425 réis por kilogramma E 
Por. de ral. 


Ty 
mo 


nior, relator — Santos Monteiro —] 
ra Abre Rodeigues-Navareh | 
Celro. os! ' que - ques frita 
“Está conforme.—Antonio Maria Couceiro, 
(«D. de Lisboa» de 21 do e prRBnRe) 


o! 


ps se 


t E Se: Era pa | ro BEIRA 
Ê F AR TE 1 RPE TR CP 
” —ss 


"Em 24do corrente, sahirá de Lisboa para 8. M 
guel, o patacho Fernandes — em 30, para O 4 
| Janeiro e Rio Grande do Sul, a barca Mariânna. 


AR 


"* Porto 22 de setembro | 


FIGUEIRA. 2 dias — Hiate Feligmino, mestro 
Oliveira, pedra de cal. Fat ego U Ee 
IDEM 7 dias—Rasca Conceição Estreia ) 
tre Gaspar, dita de dita. qa REA 
RIGA (por Vigo)58 dias—Barca russa Jkavtl"t 
cap. Woorendyk, linho. ) 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 2% 


(ds 8 HONAS DA MANSÃ) | 
Fóra da barra ficam : né 
Escuna ing. Squirrel. 
Brigue ital. Dante. á 
Vento 8. (fresco) e o mar agitado. = É 
k | ee A nt. a 
Movimento maritimo de diverZ” 
portos doreino 
Caminha 17e 18 de setembnr” 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 7 


Idem 19 
Não entrou embarcação alguma. 0 
BAHIDAS | od 
LISBOA (por Ancora) —Hiate Aurora, va ; á 


Idem 20 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma: 
- a Es ps 
Telegraphia electr Rea e 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 22 de setembro 
ENTRADAS 44 Neta d 
VALENCIA, DENIA E JOVIA 5 dias=Vapr 


crosi E Rfinte Adelide. 
ILHA GRACIOSA —Hia laide. wi. 
SETUBAL — Escuna din. Charlotte Louise Wi 
lhelmina, : AF 
DA Te aaa ai tis 
MACEIO —Hiate Novo 5. Lourenço. e. 
POMARÃO —Brigueing. Lady Jane Stv cics 
ILHA TERCEIRA Patacho Ang rente s 
TAS > HR 


= 


P “a 


| 


- 


a É 


e 


=. 


“ 


3 h no9s | 17,3 | 90 | Ss. 


respeito a alguns cavalheiros que concorreram 


— OSBnFS.: 
E eires, Manoel Carlos de Azevedo Pinto. 

— Com 1 MB e 4 BB foiclassificado o snr. 
— Francisco de Assis Caldeira Queiroz. 

| ComB por todo 
— snrs.: 


mao * + 
Le” *t 


E gi E Com 4 BB e 1 E foram classificados os 
— Snrs.: E 

- Antonio Alberto Nunes Carvalho, Filippe| | | 
“de Souza Magalhães, João Carlos Themudo|do o snr. Carlos Augusto de Abreu, que ser- 
Ferreira Rangel, João Rodrigues de Azeve-|viu ologar de administrador do pinhal de 
do, Lucio Augusto Xavier Lima, Francisco| Leiria, 


— curso ficaram esperados. 
ta 


Encob, | dº que é que se não ralha n'este paiz ? 


r 
q. d., 748,15 | 20,1 | 85 xo. ft. Idem ch.[se uma tal 
| viagem é exagerada. 


qa ao auduil qeiicalo ortuense. 

CORREIO DE HOJE ; Já está à venda um pequéno livro de con- 

BE 4, Lisboa 22 de setembro tos do snr. Leite, com o titulo de «Primavera 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») Sahiu o 1.º numero da «Revista Agricola», 

Confirmo a noticia que dei hontem com jornal redigido por alguns mancebos estudio- 
Afaa sos que concluiram este anno o seu curso no 

Instituto Agricola de Lisboa. 


aos logares de delegados. 
Por noticias de Moçambique chegadas ho- 


"Hojetornou-se publico o resultado dos tra- 


* Palhos do jury. je sabe-se que foi reeleito deputado por aquel- 


Os concorrentes foram assim classificados : |la provincia o snr. José Antonio Maia. 

Com 2 MM BB e 3 BB foram classificados Tambem se sabe que chegou alli a corve- 
e ta «Goa» e que partirá a 25 de julho para 

“Affonso Maria Ayres de Seixas, Manoel de ande com escala pelo Cabo da Boa Esperan- 

ça e Loanda. 

- Ouvi que fôra aposentado o snr. Joaquim 
Miguel Pereira Mourão director das obras 
publicas do districto de Leiria. Este cavalhei- 
ro foi um dos nossos mais assiduos e zelosos en- 

Joaquim Martins Noleu, José Ramos No-|genheiros, de uma probidade proverbial e de 
eira,José Bernardo Pereira de Vasconcellos. | muita intelligencia. Infelizmente o estado em 
que seacha a sua vista o impossibilita de con- 
tinuar no serviço. | Re 

Parao logar d'este cavalheiro foi nomea- 


s foram classificados os 


erra. 

Moreira de Sá, João José Batalha Palma,João| Foram dia as convenientes ordens para 
Maria da Silva Medeiros, Manoel Crispiniano | que se apresse o mais que se poder, a encom- 
da Fonseca, João Teixeira Sueiro, Manoel da |menda de 82 milheiros detijolo para as obras 

Cunha Azevedo Castello Branco e Acacio|da alfandega d'essa cidade. 
Carvalho Fontes. E” difficil e caro o transporte d'aquelle 
Os outros 9 bachareis que foram ao con-| material para ahi, porque os donos dos na- 
| vios não querem encarregar-se d'aquella car- 
N'ºessas classificações se reconheceu mais | ga. Provavelmente o tijolo que se fôr fazen- 


* uma vez o quanto é contingente um concurso. | do ha-de ir para ahi pelo caminho de ferro, 


- memo delegado, resolve qualquer questão sem 
— ar consultar os praxistas e as leis, é absurdo 


ME Re, 


“perguntas que lhes fazem, sem consultarêm 


“concorrentes respondam sem aquelles auxi-|dido!... 


Cavalheiros aliás habilitadissimos para faze-|o que não pode deixar de sahir caro. 
rem uma excellente dissertação sobre o ponto, Descobriu-se um grande crime praticado 


“não satisfizeram tão bem como outros menos|por um fogueiro do vapor «Mindello». 
“habilitados e com inferiores classificações uni- 


htao O criminoso tinha uma amante e suspei- 
versitarias. tando que ella lhe era infiel, planeou uma ter- 
Ficaram esperados alguns bachareis, que/rivel vingança. Para isso convidou diversas 


tem dado provas de muita ilustração e capa-| pessoas para um bailarico e quando todas se 


cidade no fôro e que fizeram na Universida- 


retirayvam disse á rapariga que ficasse porque 
de muito melhor figura do que outros que fi- 


| elle a acompanharia a casa. Ficando só com 

caram approvados. a infeliz o malvado atirou-se a ella e matou-a 

Ha nestes concursos uma exigencia|com tres facadas no pescoço, e para occultar 

absurda estabelecida no regulamento, e de/o cadaver quebrou-lhe as pernas e introduzio-o 

que eu mais de uma vez tractei. Refiro-me a/em uma pequena carvoeira qué havia na co- 

exigir-se, que os concorrentes respondam ás |sinha, depois do que tapou esta com tijolos, 
caleando-os para affastar desconfiança. 

À visinhança é que descobriu o crime, por- 
que sentindo muito mau cheiro deu parte 4 po- 
lícia, communicando-lhe as suas suspeitas. A 
policia foi a casa do fogueiro e encontrou o ca- 
daver da rapariga. Preso o criminoso confes- 
sou tudo e declarou que não estava arrepen- 


os livros da scienciae nem mesmo a legisla- 
ção. 
Ora sendo certo que, nem o advogado, 
exigir-se que por um exame para delegados os 


liares. 


muitos bachareis, aliás muito capazes de pas-|to povoados. Infelizmente a polícia ainda não 


anos * 


|tram-se escriptos ineditos do celebre poeta 


de Cintra». | 


seja esclarecido, e então darei conhecimento 
A gratificação que o snr. D. Luiz teve foi|d'elle aos leitores do « Commercio ». 

de 95000 réis por mez. Digam os imparciaes, 
ajuda de custo para as despezas da 
| | ERRATAS 


D. 


98, onde se lê:—brigue escuna «Zasc», leia- 


tentar um proposito. 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 19, de Bruxellas de 
Não recebemos folhas de Pariz. 
FLORENÇA 17-—Hontem á noute alguns 
bandos de malfeitores penetraram na cidade 
de Palermo, onde tiveram um choque com a 
força armada. Affirma-se que estes malfeito- 
res, concentrados no convento de Montereille, 


pedem a conservação das corporações religio- 
sas. Partiram para Palermo numerosas tropas. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 21 ás 2 e meia h. da tarde 

BERLIM 20— As tropas prussianas 


17. 


> snrs. Alexandre Maria de Souza Cortezão, Au- | reforma do exercito e de nova organisação do|tica. 
gusto José Pereira Leite, Francisco Joaquim | ministerio da | 


VIENNA 20-Affirma-se que foi 
assignada a pazentre a Prussia e a Sa- 
xonia. 


Madrid 22 ás 10 h. e 26 m. da manhã 


MESSSINA 20--Corre o boato de 
que desembarcaram 50:000 homens 
em Palermo, e que os insurgentes se 
tinham retirado para defronte de 
Trieste. 


Idem 22 ás 3 h. da tarde 


CORFU 19-—-(Offcial) os insurgen- 
tes candiotas atacaram as tropas tur- 
cas e egypcias, que foram completa- 
mente batidase perderam 3:000 ho- 
mens. 


BOLSA DE LONDRES—Consolida.- 
dos inglezes 89 */*-3 p. c. portugue- 
zes 44. : 

BOLSA DE PARIZ—S bp. c. france- 
zes 69,80 —4 1/2 p. c. francezes 96,50, 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 36,15 — differidos 
82,935. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


EU-SE começo 4 distribuição do 1.º n.º da 6.º sé- 
rie do jornal de musica a LYRA. 

Contem este n.º para piano, uma valsa de F' 
Burgmuller sobre motivos de uma linda canção hes- 
panhola do maestro Yradier intitulada «Ay Chi- 
quitã». 


E. 


do me 
Abd ces AÇÕES METEOROLOGIOAS|no «Diario de Lisboa», documento que faz] Tudo isto, porém, são meras Supposições ; 
TR EsoióLodrco DA ESCHOLA |honra as. exc.*, e que demonstra os seus bons que podem ser desmentidas mais de. | ESPECTACULOS 
O AREDICO-CIRURGICA DO PORTO serviços nº'aquella importante missão. O certo é que o navio não apresenta avaria s 
amei PS |] Oni” |, Pode-se dizer sem receio de errar que da jalguma que justifique receios de perigo. Palacio de Cr ystal 
E tro | metro | metro em 'da athm. [ida do snr. D. Luiz a Inglaterra e das suas) Oabandono foi de certo premeditado, por Domingo 23 de setembro ás 8 horas da noute | 
SEE. 7 as conferencias com os fabricantes, resultoujisso que toda a companha levou as suas rou- Exercicios de alta gymnastica pelos applaudi- 
> a úráca pie uma economia para o nosso thesouro superior | pas e dinheiro; além d'isto o barco foi deixado | dos acrobatas portuguezes Penna e Basto. — Entrada | 
o | corre- | centesi- | 1 ar em | RUMO | qo pp a 2:000 libras. : bem seguro, com tres fortes amarras, ficando || E Fit unçtEa ca SEAS é (An ar: 
E mais | fracções d a Sei que se tem ralhado da gratificação quejas correntes presas não só ao molinete, mas oro EL meto dE ARO conde E q 
É Temp. & de satura-|VentO8! tempo |foi arbitrada a 8. exc.* para as despezas da ainda ao mastro grande. 
77 «EE ção-100 jornada e da sua estada no estrangeiro, mas| E” de esperar que este facto brevemente 


ANNÚNCIOS 


a — — e mo 


“8 * &| 744,82 | 182 E a E o gp ps a de Amorim, o Na correspondencia de Lisboa de 20 do O 
1 a a e do dido Gar go [corrente linha 79, columma?.* onde so li) GONVITE 
| — Maxima temperatura a muito adiantada a biographia d'este grande fizessem uma passagem, leia-se: — fizessem| TAIME Teixeira da Motta e Silva roga a 
tada dóeadd 85) x vulto litterario. Ninguem mais competente do onde Te Ps Na mesma column a linha 96, assistencia de seus amigos a uma missa 
Pluvimetro (alt. da agusfpluvial em Espa que o snr. Amorim para tão importante e in- EAuo a o Toi o Na de leste, Ea que, na segunda-feira às 9 horas da manhã, |k 
Ô O director, Gomes Coelho. | aressante trabalhe. N'esta biographia encon- carreira de leste. Na mesma columna linhalna igreja da Trindade, se ha-de resar por al- 


ma de sua sobrinha a exc.2* snr.* D. Maria 


se: —lugre escuna «Zarco». Na mesma colum-| Luiza de € THotaHoesd Ri o 
na linha 108, onde se lê:—pretendeu, leia-se: UE ORE or G cad Ano feirão den 


— pretender. Na 3.º columna linha 32, onde 
se lê: —sustentar um deposito, leia-se: —sus- 


ro 


(4672) 


20a 24, ha deposito de sapatos de borra- 
cha americanos, preço para homem 500 réis e 
para senhora 400 réis. Quem comprar por 
junto tem abatimento. (4673) 


LUGA-SE parte da casa da rua das Taipas 
n.º 89, que tem commodos para familia. 
Quem a pretender falle na mesma no 3.º 

andar. (4454) 


EDE-SE ao snr. José Estanislau da As- 

sumpção, que declare a sua morada para 

ser procurado por José Vidal da Rocha, para 

quem foi portador de uma encommenda, vin- 
da do Rio de Janeiro. (4674) 


ne MTITREXESE REDUTOR 

DE QUINA E DE FERRO: 

PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 

PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS, AS 


— Rodrigues Macedo. Tem funccionado regularmente a commis-lfizeram aqui a sua entrada solemno :) ,, Esta ora, preparação, que, se apresenta aob uma 
E. Com 3 BB e 2 E forem classificados os |são nomeada para apresentar um projecto de foi promulgada uma amnistia poli- contem a PT de dous Medicânphtos que os me- 


dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: à quina que é o medicamento tonico por excel- 
kencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue. 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

À suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo xarope de quina fer= 
ruginoso. 

prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é 
indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes | 
como preservativo das epidemias. f 

Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos;S? 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, —— 
Souza Ferreira, Pinto. 


Karope de phellandrio 


composto, Rosa 
NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


medico do Porto, bem como na clinica dos| Tudo estará exposto á venda no domingo 23) 


principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros | É 


que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 


Para a 6.º serie d'este jornal (que comprehende macia do o Bernardo de Oliveira Ramos, 
10 n.º*) recebem-se assignaturas no armazem de pia-|TUa do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 


nos, musica e outros instrumentos de José de Mello |snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 


UNICAE VERDADEIRA 
PEPSINE BOUDAULT: 


À Pepsina foi descoberta pelo doutor Corvisart, À 
medico do imperador Napoleon HE, e pelo cht-5 
mico BOUDAULT, qui a introduzirão na medicina. & 

O acolhimento favoravel que o corpo medico em ge-P 

ral fez ao nasso producto, e sua admissão particular-R 
mentenos hospitães de Paris, testemenheo sua eficacia f 
sempre constante. 
f Osmelhores medicos tamben à aconseulhao continua- É 
E damente com successo sob q nome de Pepsina BOU-F 
DAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes,| 
Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e Vomitosk 
das mulheres prenhes, debaixo da forma de Pô, vinho, É 
é Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 


ELIXIR: DIGESTIVO 
Verdadeiro licor de meza tonico e fortificante 


| DESCONFIAR. DAS FALCIFICAÇÕES: 
| DA VERDADEIRA PEPSINA BOUDAULT 


—— us o a o 


O 


EXIGIR :-COMMO GARANTIA À ASSIGNATURA 


Eu Panis : Mottot chimico successor de Boudault, É 
24, rua des Lombards. — No Ponto, na Pharmacia de E 
Henrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36. & 


PRARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourhon-Villenenre. 

Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestias do coração, as hydro- 
písias e as affecções do peito, acabs de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropisias ge- 
raes ou parciaes, hydrothorax, astbmas cbronicas, E 
bronchites nervosás, é fluxos chronicos, aphonia (ex-. 
tincção da voz), etg. Às gazetas medicas fallão calorosa-. 
mente sobre os efíeitos procicaos do Xarope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 

eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezos : ANDRAL pai et filho, BOUILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUBLLES, FouquiER, LEMAIRE, MARJOLIN, PASQUIBR, 
Rostax, ROUssEAU, DELABERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
TuERRIN, VipaT (de Poitiers), etc., e outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violetaclara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspeada, com a firma de Labelonye, e a rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Sirop 
de Digitalo doe LABELONYE, Pharmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE,  .. .imzsdáicr=opra Tess 


(1055) 


A empresa Lécense annuncia que, desde o 
dia 22 do corrente inclusivé, as corridas 
diarias dos seus carros entre Leça da Palmei- 
ra e Porto serão às horas seguintes : 
Dias não santificados 
DE LEÇA 
A's7,8 emeja e 9 emeia horas da manhã. 
A's4 emeia e 7 horas da tarde. 
DO PORTO 
A's7e 10 horas da manhã. 
A's3, 4e be 3 quartos horas da tarde. 
| Dias santificados 
DE LEÇA 
A's7e8 e 3 quartos horas da manhã. 
A's5,6 e7 e meia horas da tarde. 
DO PORTO 
A's7,8e meia e 10 horas da manhã. 
A's3, 6 e um quarto horas da tarde. 
(4624) 
F. F. KEGHELS 
E” consequencia de mudança de casa e fal- 
ta de espaço vende parte de sua livraria, 
constando de 2:000 volumes, todos classicos 
de litteratura em todas as linguas cultas da 
Europa e antigos. Tambem se vendem ob- 
jectos de curiosidade taes como gravuras, pin- 
turas a oleo, objectos mineralogicos, etc, etc 


do corrente, desde as 10 horas da manhã em 
diante. Passeio das Virtudes n.º 12, 
(4590) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja|) 


na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 
(3139) 


LUGA-SE uma casa em Lordel- 
lo do Ouro, proximo á fabrica 
> de Lanificios, no mais lindo local 

da freguezia, e com frentes para as estradas 
de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- 
modações para familia numerosa, quintal com 


€ 


(o quizer alugar dous armazens, 
com um salão novo, no princípio da cal- 


à |cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
 |Costa Oliveira, na mesma calçada. 


(4617) 


um. 


Lasa para banho em S. João da Foz 


RRENDA-SE desde o principio d'outubro 

em diante uma boa cass com mobilia pa- 

ra bastante familia com cocheira e cavallariça 

com bellissimas vistas tanto de mar como de 

campo, narua que vai para o pharol da Luz 
n.º de 11: trata-se na mesma. (4356) 


VENDA 


Dé uma armação nova para loja envidra- 


çada com balcão de vinhatico por preço | 


muito rasoavel. | 
Tambem se alugam duas boas salas terreas 


defronte do Palacio de Crystal proprias para | 
um estabelecimento, e moradia particular. | 


Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica . 


de tabacos. (4292) 


enna inscripções e acções, na rua 
de Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 
(4644) 


Acções e inscripções | 


Eu 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


n.º 26, compra e vende inscripções d 


e companhias. 


ad 
+ 


“RUA DOS INGLEZES N.º 36 


+ sala ecompra dos diferentes Bancose | 
companhias e se encarrega de transacções. ) 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. 618) 
Vinho do Porto tinto e 


f 


velho 


[OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade 


A 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


"Aguardente de cana Paraty | 


e 
guas-ardentes prussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- | 


= platerra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em. 


4 


A 


1 


; 
4 
a 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


(465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial | 


7 


o “ 
- 


j 


IT De 


y 


gs 
ee 


GIARANTE-SE a sua boa qualidade: póde | 


ser examinada em Gayan.º18. (4366) 
Queijos das ilhas 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


Vinhos puros velhos 


ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
y (2446) 
Vale a pena pelo preço 
NEvITO bom vinagre a 15150 réis o almu- 


de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


isca sites e TS (4310) 
Pipas é meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 . 


(4129) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º pit 
( 


AMOREIRAS BRANCAS 


Es DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 


Feltro inglez para forro de navios 


29, RUA DE S. FRANCISCO-PORTO 
(4357) 


Cima do Muro n.º 130 . 


WENDESo licôr da Russia Crystal, Kum- 


“vagas e todo o concorrente approvado está no 


“caso de ser provido nos lugares que forem va- 


gando, não podendo haver novo concurso 
sem que todos aquelles concorrentes do ulti- 
mo concurso que foram approvados sejam des- 
pachados. | 
Pergunta-se tambem se o despacho, para 


O governo concedeu ao tragico Rossi o 
theatro de D. Maria, para allidar representa- 
ções nas segundas, quartas e sextas-feiras. 

Está em Lisboa o mestre Price, dono do 
circo Price. Parece que este anno teremos alli 
espectaculos. 


excellentes fructas e optima agua de bica.| ” mel superior, salame hamburguez supe- 
Quem a pretender falle na rua de 8. João n.º|Tor chegado de fresco. (4489) 


84, moem Lordello, na casa grande,|”” à 2 mz Ren q 
ERR do do (4299) À economia das familias! 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
MA casa de um andar com bom VENDE 


Abreu, rua de D. Pedro n.º 14.. Pedro n.º 113. 
ETESO US SORA DMI SO Deposito geral em-Lisboa na pharmacia 


18200. 4 
Para as provincias, franca de porte e paga| Rosa, ruade S. Vicente n.º31 e 33. (350) 


adiantada—1 8600 réis. ————— TO DT —— 
Pomada do dr. Queiroz 


Além da barateza extraordinaria do jornal, por 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 


isso que cada um n.º custa/aos snrs. assignantes a 
modica quantia de 120 réis, gozarão de considera- ad 

mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 


veis abatimentos nas musicas que comprarem no ar- 
mazem do editor. (4663) 

Vende-seno Porto na pharmacia do snr.| & uintal, jardim de recreio, de EGUEIFAS doces a 110€ 120; biscouti- 

LIVRARIA INTERESSANTE F. B. dos Santos, Ei - Santo Ildefonso n.ºs | <a rd vistas de mare do panorama nho de requife a 120; dito de argolinha 

POR D. DE SEQUEIRA E COSTA 61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, |da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º/a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 

ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) |367. tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 


-— 


os que tiveram uma igual classificação, deve) 'Depoisdo «Anjo da meia noute» subirá á 
ser feito pela antiguidade, pelaordem alpha-|scena no theatro de D. Maria a traducção do 
etica ou se pelas informações universitarias. | drama «Les mangeurs de fer». 
Não sei oqueo ministro da justiça fará a No theatro do Gymnasio está em ensaios 
tal respeito, mas parece-me que s. exc.“deve| uma nova comedia-drama. O prótagonista faz 
attender ou a habilitações ou a antiguidades, |o papel de mudo. forte vas 
desprezando a ordem alphabetica. | — Este dificil papel foi feito em Paris pelo 
O tenente coronel do estado maior de arti- | celebre Lemaitre, e no Rio de Janeiro pelo 
lheria o sor. Luiz Augusto Rozieres foi no-|actor João Caetano dos Santos. Em Lisboa 
meado official superior da mesma arma no aquelle papel será desempenhado pelo actor 
campo de instrucção e manobras. Simões. 
Foi nomeado major da 2.º brigada de in- 
Tanteria o capitão do corpo do estado maior o 
enr. Manoel Ferreira da Cunha Pereira. 


- Foram nomeados ajudantes de campo do BR 
commandante da divisão de infanteria o capi- 
“tão do corpo do estado maior o snr. José Ca- 
bral Gardelha de Oliveira Miranda e o tenen- 
te do regimento de infanteria n.º 11 o sur. 
Eduardo Augusto da Rosa Coelho. 
- Foi nomeado ajudante de campo do com- 
mandante da 1.º brigada de infanteria, o te 
nente de lanceiros da Rainha n.º 2 o snr. 
Alexandre Augusto de Vasconcellos e Sá. 
Foi declarada sem effeito a disposição da 
portaria de 10 de julho do corrente anno que |. . 
êncarregou o commando interino da 3.º divi- | sidade de toda a gente. 
São militar ao general de brigada osnr. José| Foi ocaso que vendo o piloto-mór do 
Maria Taborda, durante o tempo em que o| porto que o mar estava um pouco levantado 
snr. visconde de Leiria exercesse o comman-|º O hate, no lugar em que fundeara, podia 
do do campo de instrucção. Em vez do snr./|correr algum risco, fez para bordo repetidos 
Taborda, substituirá o snr. visconde de Lei-/avisos a fim de que tratassem de collocar-se 
ria, o governador da praça de Elvas o snr. |em melhor posição: todavia, não responden- 
Duarte José Fava. do ninguem aos avisos suspeitou o piloto que 
Foi dada por finda a commissão de que ti-| não estivesse ninguem a bordo: effectivamen- 
nha sido ultimamente encarregado o intelli-|te assim succedeu ! 
gente e bravo major do corpo de estado maior A tripulação abandonou o navio, sem que 
e chefe da repartição do gabinete do ministe- | até agora, apesar das diligencias empregadas, 
rio da guerra, o snr. ID. Luiz da Camara Le-|se tenha podido descobrir a verdadeira cau- 
me. sa de semilhante abandono, nemo rumo cer- 
' Como os leitores sabem, este cavalheiro |to que atripulação levou. 
91 encarregado de ir ao estrangeiro ultimar os Presume-se que em rasão do mar ter en- 
Contractos para a compra do novo armamento. | grossado vm pouco e o fundadouro em que o 
Esta commissão foi cumprida com aquelle |navio estava não ser muito seguro, atripula- 
zelo e intelligencia de que o sor. D. Luiz da! ção cobrou receios, talvez demasiados, e foi re- 


M. 


VILLA DO CONDE 22 DE SETEM- 
O—(Do nosso correspondente) — Encalhou 
hoje, proximo da barra, na occasião em que 
tentava entrar, o hiate portuguez denomina- 
do «Nova Esperança», procedente da Figuei- 
ra, com carga de pedra de cal. Como o vento 
quebrou bastante e o mar está pouco agitado, 
espera-se que na maré da meia noute o barco 
possa entrar, embora se torne preciso allivial-o 
de alguma carga. 


Com este barco deu-se um facto singula- 
rissimo e que tem por aqui excitado a curio- 


amara tem sempre dado provas. Que o diga fugiar-se no vapor «Lince», que então estava 


9 excellente relatorio ultimamente publicado | tambem fundeado a pequena distancia. 


Viagens, moral, sciencias, instrueção ele- 
mentar, historia, etc. etc. 
PEQUENOS VOLUMES X 120 RÉIS rOR ASSIGNATURA 


Publicaram-se os 1.º €e 2.º 


SSIGNA-SE e vende-se unicamente no escri- 
si - ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 2 
e 3—Porto. (4667) 


IVRARIA de Jacintho Antonio Pinto da Silva, 

rua do Almada n.º 134, a segunda loja de livros 
para quem sobe a dita rua. 

Livro de matriculas e de marcar as faltas, am- 
bos 400 réis, e pelo correio, francos de porte,500 réis. 

Livro dos Meninos, approvado pelo conselho de 
instrucção publica, 5.” edição revista e muito au- 
gmentada —160 réis. 

Livros para o povo «Às tres consuadas» — 40) e 
pelo correio—50 réis. 

Livro dos inventarios 
direito e dos delegados do 

Livros das Tutellas, riscados e com os dizeres 
impressos, conforme ordena a lei. 

Curso de Calligraphia, nova edição augmenta- 
da 200 réis; com as pautas 240 réis. 

Elementos de Civilidade Moral e Religiosa, 2.º 
(4641) 


pra uso dos escrivães de 
. R. 


edição augmentada— 60 réis. 


Cinco lindos romances por 169 réis 


ENDEM-SE na livraria de Novaes Junior, rua 
do Almada n.º 124. (4430) 


POR 
A. Ribeiro da Costa 
Approvado pelo governo para uso dos lyceus 
2.2 EDIÇÃO EMENDADA E ACCRESCENTADA 
1 vol., 8.º francez, de 530 paginas 13500 
7 a na livraria Moré. 


(4449) 


Lei da desamortisação 
(COLLECÇÃO COMPLETA) 
Inclusivê as ultimas instrucções regulamen- 
tares 


22 SERIE — 20 VOLUMES 
EEE E ES SS Jachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
Sabonete de alcatrão 


PAÇO approvado pelos medicos de Lisboa 
na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. Às inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 

Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 
46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


Medula pura de vacca 
PREPARADA POR: 
ANTONIO NEVES DE CASTRO 
ESTA excellente pomoda, promove o cres- 
cimento do cabello, e impede a sua queda, 
e torna-o flexivele lustrozo. 


SABONETES DE ALCATRÃO 
Já bem conhecidos pelos seus effeitos. 
SABONETES COSMETICOS 


Para amaciar e embelezar a pelle; e varias 


(4451) 


LOUÇA INGLEZ 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 


NO 
Deposito de Adão Dickson 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 


o pelos ultimos vapores, servi- 
ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
togos de canecas, ditas com tampas de metal, 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (ATT) 


ATTENÇÃO 
7 RA por preço de reduzido, uma 
morada de casas nobre, com muito bons 
commodos, vista do mar, quintal e agua, sita 
na rua do Pombal. Quem a pretender falle na 
rua dos Inglezés n.º 18. (4502) 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se á rua de Santa 
Catharinan.º 110 para se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


= e a e 


— Aluga-se uma casa apalacada 
com grandes salas € muitos com- 
modos, armazem, quintal e agua 


" ” Led + 
ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro-|bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, | RÁ Iravessa EQ p| aria 0.º JA, RE | 


vincias franca, à quem enviar 250 réis em es- 
'tammpilhas de 25, so editor do «Archivo Juridico», 
Porto, rua do Bomjurdim n.º 69, e mandando 400 
réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
(3931) 


! «Trovas do Bandarra», 


etc. ete. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel, | 
(4901) . 


zendo-Se quacsquer obras á vonta- 
de do caseiro. (4576) | 


ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão detrigo para almoços das crian- 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240réis. (1024) 


MAD. PAUL 


ç; 

TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 2.º ANDAR 

RE de Pariz grande sortimento de 

' corpos brancos bordados, alta novidade, 

de 14000 a 65000 réis e bonitas gravatas para 
senhora que vende a 100 réis cada uma. 


(4476) 
Deposito de louça à insleza da fa- 


brica em Sacavem 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61—PORTO 
(1587) 


ENDE-SE uma morada de casas 

de 3 andares com pequena pen- 

: são,com quintal e agua muito lindas 

vistas e muitos commodos para numerosa fa- 

milia sitana rua da Boa Vista n.º 200; quem 
a pretender falle na mesma. | (4421) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Venda de predio 
qe uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a 
pretender falle na mesma. (4621) 


TRASPASSE 


DE uma fabrica de tabaco com um dimina- 
to fundo em tabaco e utencilios, assim ao 
alcance de todas as pessoas. À quem convenha 
dirja-se ao escriptorio d'este jornal cm carta 
fechada com as iniciaes D. C. G. (4484) 


| 
o 


| 


(8 


O CANCDIAENA CONSULAR DE | 


: 
a 


p » tá, À de Nossa Senhora da La- 


649 pa convida a todos os cava- 
- 


> Ez lheiros que se acharem nesta 
me cidade,a assistirem ás exe- 

| | quias e orações funebres que 

no dia 24 do corrente mez, pelas 10 horas da 
manhã tem de fazer celebrar na sua igreja, pe- 
lo eterno descanço de S. M. T. o Senhor D. 

* Pedro IV de saudosissima memoria, homena- 
gem grata esincera a todos os corações por- 
tuenses. 


AGRADECIMENTO 


José Joaquim Teixeira Pinto e Eugenia 
de Ramos Pinto, agradecem a todos os 


all.=ºº snrs. que se dignaram assistir ao res-|- 


ponso de gloria de sua querida filha Eugenia 
Ramos Pinto, na aoute de 17 do corrente, na 
igreja dos Congregados, não lhes esquecendo 
Os serviços importantes que lhes prestou o snr. 
Marinho. 

Protestam a todos o seu reconhecimen- 
to-e gratidão. (4632) 


E 


tEMEatEspe es ate e E 


TAS. q 


“ara s vw 


Psi 
NA igreja matriz de Villa Nova de Gaya 
precisa-se de dous rev.“ padres para ce- 
lebrarem missa sendo uma de manhã cedo 
chamada a missa primeira e outra ás 10 horas 
do dia; quem quizer acceitar póde dirigir-se 
na mesma villa ao juiz da confraria Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro ou ao escrivão 
Manoel Rodrigues de Araujo, aquelle morador 
na Fervença e este na rua dos Marinheiros 
da mesma villa. (4514) 
EDITAL 
Francisco Pinto Bessa, vice-presidente da ex- 
cellentissima camara municipal desta in- 
victa cidade do Porto: 
Páto saber que pela camara municipal d'es- 
te concelho foi estabelecida, e pelo conse- 
lho, do districto approvada, na conformidade 
do $ 1.º do artigo 121 do codigo administrati- 
“vo, a seguinte 
POSTURA 
Artigo 1.º Não são sujeitas ao pagamento 
“de direitos no acto da entrada nas barreiras 
“do concelho, as carnes que forem destinadas 
para a exportação, e o conductor que as trou- 
xer, logo que preste fiador idoneo e assigne 
termo, em que se obrigue a pagar os direitos 
no caso de se não verificar a exportação, póde 
conserval-as em seu poder para lhe dar o com- 
petente destino, mostrando por documento au- 
thentico, que a exportação se verificou. 
rt. 2.º Se a exportação se verificar por 
terra, o documento referido no artigo 1.º será 
“passado na barreira por onde a carne der sabi- 


- da, emconformidade do disposto no artigo 5.º 


e seuS do regulamento de 20 de março de 


“1861: sea exportação se verificar por mar com 


destino a qualquer dos portos de Portugal, 
ilhas adjacentes e Provincias Ultramarinas, 
será passado pela repartição da alfandega 
competente e será apresentado dentro de um 
anno: se fôr para paiz estrangeiro, será passada 
pelo respectivo consul uma certidão do mani- 
festo do navio devidamente authencicada, de- 
clarando-se n'ella o pezo da carne embarcada. 
Esta certidão será apresentada dentro de tres 
mezes. 
$ unico. Não cumprindo o exportador com 
“o disposto n'este artigo, ficará o fiador obri- 
gado a satisfazer os competentes direitos, que, 
na conformidade da lei, serão cobrados como 


— os da fazenda nacional. 


“ 
. 


Jhores fabricas da Belgica e Inglaterra, e to- 


“Torrinha, desde e) dia 1.º: octubre. 


52 54, se procederá a arrematação de uma 


GABONETES de superior qualidade de 


“falta de saude o havia passado por algum tem- 


por lista por preços rasoaveis. 


Art. 3.º Fica por esta fórma revogada a 
postura de 3 de julho de 1863. 

E para que chegue ao conhecimento de to. 
dos e possa ter a devida execução, mandei la- 
wrar o presente e outros de igual theor que se- 
rão aflixados nos lugares mais publicos e do 

estylo. | 

Porto e paços do concelho, 20 de setem- 
bro de 1866. — Antonio Augusto Alves de 

“Souza, escrivão, o subscrevi. | 
O vice-presidente, 
Francisco Pinto Bessa. 


(4670) 


ESPANA 
- Calle da Boa Mora, esquina da 


(4669) 


= Arrematação 
“RIA quinta-feira 27 de setembro, pelas 11 
-»B horasda manhã, na rua dos Inglezes n.º 


et É.4 


escrivaninha, mesas, cadeiras, balcão, map- 
pas, uma taboleta de zinco, chumbo, ferro ve- 
lho, livros e mais objectos que estarão paten- 
tes no acto da arrematação, (4668) 


32, Praça de D. Pedro, 33 


ESTRELLA 


RECEBEU um grande sortido de Aingar: 
dy das para caça de um e dous canos das me-| Postos na assemblea geral d'este mez ficam 
es à sem effeito os annuncios de 20-de setembro de 


1865 e 22 de abril do corrente anno relativa- 
mente ao pagamento das cadeiras. 


dos os mais accessorios de caça; tambem re- 
cebeu revolwers de todos os calibres e diffe- 
rentes systemas dando cada um 6, 12e 20ti- 


ros.Os seus'preços são os mais commodos pos- 


“o 


siveis tendo a certeza de que com elle ninguem 
poderá competir. (4664) 


Rua das Flores n.º 29 
Ro uma boa collecção de estojos de 


compassos, assim como todos os mais per- 


(4661) 


Rua das Flores n.º 29 


tences para desenho, 


Windsor. 
fd O E Is 
ALUGA-SE do S. Miguel do corrente anno i 


por diante a loja com duas portas n.º 
129e 131, na rua de Cedofeita, aonde se acha 
o estabelecimento de charutos; quem a per- 
tender dirija-se á calçada dos Clerigos n.º 6, 
1.º andar. (4671) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) |; 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 
* d'este antigo estabelecimento, que por 


poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
dito estabelecimento se acha novamente de- 


baixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
rão, como d'antes, quartos decentes, 


PELO juizo de direito da 1.º vara, é carto- 


ceder pelas 10 horas do dia 26 do corrente 
mez, no tribunal da justiça em S. João Novo, 
à arrematação de um campo de terra lavradia 
murado sobre si, chamado Campo de Fóra, si- 
toem Ramalde do Meio, de natureza de pra- 
so de vidas foreiro à Misericordia da cidade 
do Porto, a que paga 2 alqueires e uma quar- 
(4662) |ta de milho, 1 de centeio e 1 de milho miudo 
com o laudemio de 10-—um, avaliado na quan- 


gos, a cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario de 
Joaquim (Gomes de Carvalho, de Paranhos, 
em que é inventariante a viuva do mesmo. 


aonde encontrará com quem tratar. Igual- 
mente offerecem-se alviçaras a quem fôr ás di- 
e comida tas casas indicar alguem que esteja nas men- 

(4332) cionadas condições. 


mesa da real irmandade COMPANHIA UNIÃO P 


SEGURO CONTRA FOGO 
CAPITAL 1.509:00038000 Rs. 


PREMIOS ANNUAES DE 
FOSD 309:090$000 REIS 


Termo medio mensal das apolices que 
lavra — 1:200 a 1:300 

| irei companhia, que tem tido extraordi- 

nario desenvolvimento, como o indicam 
os precedentes algarismos, que são um teste- 
munho solemne do credito de que goza na pe- 
ninsula iberica,effectua tanto nas cidades como 
nas provincias 

SEGUROS CONTRA INCENDIO 

por modicissimos premios. Os sinistros 
que aconteçam são, como até agora, sempre 
promptamente pagos nas localidades das 
agencias aonde o seguxo fosse efectuado. 
Sub-direcção no Porto, rua dos Inglezes 
n.º 27 e 29. 

CORRESPONDENTES 

Aveiro—O snr. João da Silva Mello Gui- 
marães 

Braga —O snr. Antonio José Pereira | 

Coimbra—O snr. Antonio Joaquim Va- 
lente 

Guarda—O snr. Simão Ribas 

Figueira—O snr. Filippe Martins de Oli- 
veira 

Lamego—O snr. José Antonio Cardoso 

Regoa—O snr. João José Leite Gomes 

Penafiel — O snr, Sebastião Pereira de Al- 
meida Borges 

Amarante—O snr. Antonio José da Cruz 

Chaves—O snr. Silvino Alves Nobrega 

Oliveira de Azemeis — O snr. dr. João Ne- 
pomuceno Rebello Valente. 

Villa do Conde—O snr. Manoel de Frei- 
tas Craveiro. (4522) 
Companhia Geral de Credito 

Predial Portuguez 


OS individuos, que tendo contrahido em- 
prestimos na Companhia Geral de Credi- 
to Predial Portuguez, desejarem pagar as 
respectivas annuidades, na cidade do Porto, as- 
sim o deverão fazer constar até o dia 25 do 
corrente,no escriptorio da delegação da referi- 
da companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º 
andar. 
Porto, 18 de setembro de 1866. 
Os gerentes da delegação, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
José Carlos Lopes. (4591) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ACADEHIA DE MUSICA 
Abertura solemne em 4 de novembro de 1866 


ESDE 1 a 31 de outubro estará abertaa matri- 
cula das seguintes aulas: - 


mm meme e 


ProrEessorEs 
Os genre. 

1,2 Instrucção primaria de letras 

para os alumnos que apresen- 

tarem reconhecida vocação 

musical mas que não saibam 

ler nem escrever... ......». A, F.C, Franco 
2º Musica elementar e solfejo. J.P. Leite Neto 
32 Pianoe barmonium........ M. Angelo Pereira 

E ET igor O SE Em E 
d* Canto elementar, musica 

CODEAL os rito A O so J Vacani 
6.2 Rebecca, violetta......... N. Medina Ribas 
tes Violoncello.s sisidse sds. Em x 
8» Contrabasgo.........suc.. x 


Lauriano Marti 
Albano Londeau 


9x Clarinete, fagote.. ........ 
10.º Flauta, oboé, e saxphone.. 


11.* Instrumentos de metal... J, Holly 

12.2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira 
13.2 Canto (solo)............. G. R. Salvini 

ES CEROQLIA = cosas oo oie E. 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos efectivos é gratuita. 

Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 

Matricula—1 3000 réis. 

Aulas 2.º e 5.º. mensalidade—1 5000 réis. 

Aulas 3.º, 6.3, 7,2, 8.2, 9.2, 10.2 e 11.3, idem— 


13500 réis. 


+ Aulas 124, 132 e 144, idem—28000 réis. 
dula 4.º, idem —33000 réis, 
O regulamento será publicado em jornges d'esta 


cidade. 


Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
Alfredo Allen. (4620) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ASSEMBLEA GERAL 


SÃO convidados os enrs. accionistas d'esta 


sociedade a comparecerem em assemblea 


geral no Palacio de Crystal (salão dos concer- 


tos), no dia sabbado 29 do corrente, pelas 5 e 
meia horas da tarde, para se proceder á elei- 
ção do presidente e vice-presidente da assem- 
bleia geral, de dous directores effectivos e um 


director substituto, e para dar cumprimento 
ao S 5.º artigo 6.º do estatuto. 


Porto, 20 de setembro de 1866. 
Jodo Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (4628) 


Palacio de Crystal 
REVINE-SE o respeitavel publico que por 
motivos muito attendiveis que serão ex— 


Porto, 20 de setembro de 1866. 
O director encarregado dos jardins, 
Alfredo Allen. (4629) 


o — —— — 


rio do escrivão Figueiredo, se ha-de pro- 


ia de 5405000 réis, livres de todos os encar- 


(4618) 


ELG setrii os psp tstgos qe Necstd! 
UEM quizer substituir uma praça de pret 
-da reserva a que faltam dous annos de 

erviço mediante uma quantia avultada, es- 


tando nas seguintes condições: isempto do re- 
crutamento, solteiro ou viuvo, menor de trin- 
ta e cinco annos, dirija-se 4 rua da Boa Vista 
a casa de Alexandre José da Silva de Almei- 
poao da Garret, ou ao Campo da Regeneração a 
participar à0s seus freguezes e amigos, queo|casada exc.m* 


snr.* condessa «e Rezende, 


(4619) 


ÁS lições começam no dia 5 de outubro. 


Ná estação da Companhia Viação Portuen- mm ss 
se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se|'& lhereza n.º 50, 
ou trocam-se cayallos proprios para tiro. 


melada e geleia, que se vende por junto e a re- 
talho,por preços commodos. 


ELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 

Justino Soeiro, se tem de proceder no dia 
26 do corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
tribunal das audiencias no extincto convento 
de S. João Novo, à arrematação de uma mo- 
rada de casas deum andar com o n.º 18, sita 
na rua da Flora, freguezia de Massarellos, 
praso fateuzim, foreiro ao prior de Cedofeita, 
foro 90 réis, dominio de 5—um, avaliada em 


1285000 réis. (4639) 


Arrematação 
Nº dia 24 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na praia em Villa Nova, ar- 
mazem da Cruz n.º47 se tem de vender em 
leilão ( para liquidação), uma porção de vinho 
velho, tinto e branco, em lotes de 10 ou 20 pi- 


pas, pelos maiores paeços que se obtenham. 
(4013) 


TIfANÕEL José de Oliveira, natural d'esta 
cidade, e actualmente residente na rua 
do Coronel Pacheco, declara pelo presente 
annuncio, que havendo outra pessoa com 
igual nome, para não haver equivocos, se as- 
signará de hoje em diante. 
Manoel José de Oliveira Fanha. 
Porto, 21 de setembro de 1866. (4634) 


QuE se julgar com direito ao liquido dos 
salvados da galeota hollandeza «Elsina» 
capitão Mulder, naufragada na praia de Ma- 
thosinhos em 3 de maio de 1866, tem de fazer 
as suas reclamações no consulado dos Paizes 
Baixos, no praso de 30 dias, a contar da data 
do presente annuncio, e findo este praso se fa- 
rá entrega a quem direito tiver. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
O vice-consul, 
F. M. van der Niepoort. 
(4626) 


Grande leilão 


Rua de Entre Quintas n.º 6, casa aonde falle- 


ceu o rei Carlos Alberto 


De parte da mobilia do ill.”º gnr, 
M. J. Elles 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Ná segunda-feira 24 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de di- 


versos moveis de estofo, mogno e pau preto, 


como cadeiras antigas com sola, mesas de pau 


preto torneadas, guarda-vestidos, camas de 
ferro, colxões de clina, commodas de mogno, 
biombos, livros portuguezes, inglezes e fran- 
cezes, esteiras de sala, e outros mais objectos 
constantes da lista impressa que se dá na 
agencia de leilões, rua do Almada n.º 301 do 
dia 19 em diante e tudo será vendido pelo 
maior preço, (4531) 


GRANDE LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
No escriptorio e tabelecido no 1.º andar 
da casa da rua de Cedofeita n.º 92 
Segunda-feira 24 de setembro e se- 
guintes às 10 horas da manhã 
JANOEL E. Cardozo authorisado pelo 


Hl.mº sor, Teives, venderá em leilão sem 


reserva, todos os artigos alli existentes que 


constam de porcelánas, cristaes, perfumarias, 
papel de differentes marcas, livros em branco, 
ditos de missa, grande porção de fitas, feixos 
para cintos, e muitas outras miudezas, quin- 
quilhes ias e bijouterias, tudo o que estará pa- 
tente no acto de leilão. (4625) 


URGENCIA 


O padre José Martins Ribeiro, precisando 
fallar, ou escrever ao ill.=º gnr. Manoel 
Feliciano Dias Moreira, pede ao mesmo se- 
nhor o favor de lhe indicar a terra onde se 


acha, (4592) 


Educação ingleza, 
|U cas senhora ingleza que alem da sua pro- 
pria lingua ensina francez,allemão e musi- 
ca, offerece os seus serviços n'esta qualidade 
a qualquer familia portugueza, que ella prefe- 
riria por desejar aperfeiçoar-se no idioma 


nacional, Dirigir-se pessoalmente a A. Grant, | Relogios de prata e ouro, 


Entre Quintas. 


PREFEITO 


PECA SE deum. Quem se achar no ca- 


(4185) 


A rua de Cedofeita n.º 561, junto ao Ri- 


beirinho, ha uma senhora que se propõe altendo 


ensinar em sua casa toda a qualidade de 


bordados inclusivê a ouro, e flores; e tambem| bom res 


recebe encommendas do mesmo trabalho. 


(4557) 


Deutscher Goltesdienst | 


QONNTAG, den 23 September, in der en- 


glishén Capelle, um ein Uhr Nachmittags. 
(4647) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 
(8244) 


— ———-— o 


Lyceu particular 


Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 


Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. 


ADPMIITENSE alumnos internos, semi- 


internos e externos. . 
Pelas importantes obras que se effectuam 


no edificio d'este collegis podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profu do conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. 


(4540) 


Collegio de instrueção primaria e 


secundaria 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


(4610) 


AVISO 


(4438) 


“AGA rua da Bainharia n.º 69 e 71, ha um, 


grande sortimento de doce de ginja, mar- 


(4583) 


fa a 90 réis. 


na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


Linha regular de navios 


no Porto, F, J. de Faria, rua de S. João n.º 110; no 
Havre, Eienne Isabelle & C.» 


Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Théreza n.º 37. 


ja-se a Leite 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1,500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


ESTE 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias, 


- Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negócios bancaes. (441) 


bla PENIA RESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 
SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1004000 RÉIS 


pRÉDIOS 00 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 


* réis; generos inflammaveis 125 réis, Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco, 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


Do 


MEDALHA DE PRATA 


ERStE collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 
mais deleitaveis da provincia do Minho, 

Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes— 
tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram 
os alumnos: 


2 com louvor, 


- (4325) 


REVALESCIERE DU BARRY 
DE LONDRES 


| Da delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em E 

e especialmente n'aquellas cujos esto- 
drogas, não podem supportar remedios, 
pelo UZO d'esta preciosa farinha, como 
que afisctam os orgãos diges- 
tivos ou dependem de sofirimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 
numa palavra, em que 
é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E'tam- 


pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas 
São numerosos os optimos resultados obtidos 
alimento, na cura de innumeraveis doenças e sobre tudo nas 


morrhoidas, humores, flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, 
bem o melhor fortificante para as creanças, fracas, 


boa, em casa de À, Dubeux, 14, rua da Prata; Porto, 
rua de Cedofeita n,º 92, 1.º andar. 


Tambem se acha nos mesmos depositos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel 
ao chocolate puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 


800 réis. (4609) 


RELOJOARIA DO é! 


JERÊMIE GIROD, RELOJOEIRO 
127, Praça de D. Pedro, 128 
PORTO 
LISBGA — CORUXNA 


eto. relogios para sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, caixas de musica 
PREÇO FIXO E AFFIANÇADO POR UM E DOUS ANNOS 


ECEBEU ultimamente relogios para pendurar, 
internacional, 


“À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can 


quali- 
(2007 
Mervices maritimes 
DES 


“MESSAGERIES INPÉRIALES 


ANNUNCIOS HARITIROS 


portuguezes 


Sa Carreira do Brazil eRio da Prata 
Bs dis io Sahirá em 28 
HAVRE, LISBSA E PORTO 29 do corrente para 8, 
| ebe carga para o Hayre 0 pa- Vicente, Pernambuco 


tacho—ALARME-, capitão Moraes. 
Sahirá no dia 28 do corrente, se 


Montevideu e Buenos- 
o tempo o permittir. Consignatario 


nes Ayres, o paquete frer- 
cez-NAVARRE. e A ssa 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da: 


(4666) A-5e | 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
Os agentes, 


F, Chamiço Filho & Silva. 


Londres 
BR O vapor inglez— 


à LEDA —, capitão R. 
- Kavanaugh, eve che- 
gar aqui domingo pro- 
Ximo, para gabir até 5.+ 
feira 27 do correntemez 


Pernambuco 
O brigue—UNIÃO— vai sahir 
com pouca demora. Recebe carga e 
passageiros, aos quaes dá bom tra- 
tamento, e excellentes commodos. 


(4588) 


Pernambuco 


A barca ARMINDA-—, sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
- e passageiros. Tracta-se com José 
Carlos Ferreira Soares, praça de San- 


| (4184) 
Bahia 


Vai Sahir com brevidade a bar- 

h ca portugueza—DOURO—.Quem qui- 

7 er carregarou ir de passagem para 

o que tem excellentes commodos, diri- 
& Rocha ou com o capitão a bordo, 

(4369) Idro n.º 12, 


de setembro. 


Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & G; 
ou Alexandre Miller & C.: rua dos Inglezes n.º 73. 
(46 


me mm 
e 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidad 


Armellas. Quem na mesma quizer | 
carregar ou ir de passagem dirija-se | 


(4604) 


º 290, Ou por escripto a0| demandar os seus vinhos para bordo. 


de todas as idades. Preço, em caixas del 
um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil. 15300 réis. Unicos depositos — Eis- 
no escriptorio de Désiré Rahir, 


. J “ le 
chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindro inclusive beliches para os da prôa, T 


iguaes a uns que estavam na exposição 
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| quaes tem os 
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Bahia, Rio de Janeiro, 8, ou ao capitão. 
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Rio trande do Sul e Porto Alegre 


reia Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar 


ego, : SRS : Bellomon- o 
nova barca—CLAUDINA-, capitão es ço ad Luiz Gomes Lima, rua de (8255) 


a Florindo José Teiseira de Carvalho, rua de D. Pe. | -— 


TESS : 
Liverpool 
ro O vapor ingles — 
O dante H. W. Lloyd, 
sahe de Liverpool no 
dia 27 do corrente e de. 
ESG eis) mo” ve sahir d'este porto 
brevemente no mez proximo. 
Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle. 
zes n.º 73, (4650) 


Dublin & Glasgow 


O novo vapor pá. 

qr inglez — FI 
VILLIAM—. (1.º via. 
gem),espera-se aqui em 
poucos dias, para sahir 
as com brevidade para og 

portos acima mencionados, tendo já a maior parte 
do seu carregamento engajado. Os abaixo assigna- 
dos teem aviso de Glasgow que toda a carga que ge 
acha com destino para este porto está já engajada 
para vir no dito vapor, e os carregadores tanto n'eg. 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses, 

Alex, Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 
(4651) 


Cork, Waterford, Dublin, Belfast e 
(lasgow | 


O vapor inglez— 

= Capi- 

tão R. Carnegie, sabirá 
brevemente, * . 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel. 

lentes commodos, tracta-se com o congi io 

los Coverley, rua da Reboleira, 4, 7” 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondad 

de apromptar seus vinhos para carregar, visto que 

sahe até o dia acima mencionado. ( 


à Copenhagen, Roads & Siockhoim 


A chalupa noruegueza—GIDSKE, 
—capitão C. EKnudsen, de 62 tonella- 
das, sahe impreterivelmente atéofim 
do corrente mez. o (4580) 


Lei e: 

A chalupa ingleza — VOLUN- 
TEER-—, capitão Jacob Rowe, sahe 
com brevidade. Ainda tem lugar para 
alguns vinhos. a 

N. B. Os enrs carregadores terão a b 
de mandar 08 seus vinhos 


com muita brevidade. | 
“Londres h 
Db até 25 do corrente, tendo a maior 
m parte da carga prompta.. ta: 


O brigue inglez—EXCELSIOR, 
—Sapitão Fallin, Ai no Lloyds, saha 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
- (4556) 


Londres | 

O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson, 1d 


Carlos Coverley, | 


eira 


. : 15621 


- od 
| Bristol | | 
A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF-capi 
Jobn Phelp, sabe para o porto acima 
mencionado até o dia 12 o piora 
( 


mez de outubro. agro duto e SiS 
iros,tracta-se com A, 
73º 


- Fara carga e passageiros, tracta-se 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


Copenhagen, Roads & | 
Stockholm 

À escuna siieca — JOHONK =, 
2 capitão Engelbrecht, a sahir com mpi- 
RA ta brevidade: quem n'ella quizer car- | 
= regar dirija-se a C. J, Sehneider, 
Muro, 130. * (4589) 


Hamburgo 
O patacho— FORTUNATO —a 
gahir com brevidade. pr 


E Tracta-se com D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & C. 


e 4 o 4 A 


RIO DE JANEIRO 

A veleira galera—NOVA F AMA. p 

ASR 2º—, acha-se carregada e prompta 
Ki a sabir com brevidade; ainda recebe 

Eis passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 

rto, para os quaes tem os melhores cinmode Mo 


Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
da fonte dos Ferros Velhos. “agi 
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mr 


» 4 = * pros gs iros 
m os melhores commodos, 
geito prio Vo & Roc cha, de ão 


s. 
) do 1 Cdiias : o+ bg 
a pit Ti] ae ST = 
RIO GRANDE DO SUL | 
CoM gipsita A UINERV PRO dae 

“barca —. dA — UE 

-sahir impreterivelmente no dia 8 de 
7 outubro. Roga-se aos gnrs. no age 
m ros quetenham a bondade de vir l- 
quidar suas passagens com o caixa Doming os à 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400. (3284) 


o q e o Ms qu . 

"Rio de Janeiro 
A galera—TENTADORA—, 8: 
pitão Emigdio José de “Oliveira, * 4 
gahir com brevidade. Este exceller ds 

Esta navio ofterece muito bons commodos e 
tractamento para passageiros tanto de ré como de 
prôa, tendo para estes beliches, ea todos se dá a fa 
culdade de pagarem as passagens n'esta ou no Ri 
de Janeiro. Quem quizer carregar ou ir de 


passagem 
dirija-se a Miguel Antonio Pinto, rua de Sa y 
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O novo palha bote — RECREIO, 
sahirá com brevidade. Recebe carBê | 
e passageiros para ambos os portas 
Tracta-se com Eduardo da bi 


(9246) 


Grande do Sul 


º 
Rio 
= A barca—OURENSE—, capitão | 
EN Fernandes, sahirá com muita brevi=. 
dade. Para carga e passageiros ps : 
os quaes tem bons commodos, trãe 


Kesponsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
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08 bondade 
para bordo, visto quesaha 


Para carga fraco com o consigtaro 


AVISO - e 
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